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VISITA A CHINA POPULAR 0Presidente Vorochilov, da URSS

P0***" •**' "¦ ^«™*« ***"-. e iroWu de tom***^!^^^^^^^^^^^^*^**- JtTl/Ti]/^
^^'*" *«««*WMi.io»l/we, « recupero (/o «cw/^o PP-PW

eLSHL!!***Á<i*i«e$ AéreosFala-ue em «ronda da Bruxa», mas a inseeu-rança está nos «tijolos voadores» - o5£da Panair caído em Caravelas, há dois anosva, ser ressuscitado - S<Wintegra? pagoyendido comosícata, sungirá com o pr fíx~ °nSl 2 P»?TPP' e CCC "«£
(Fotos de Gumaldo Nicolaewsky)

ÍWOU) VOADOR
Com a última seqüência

w desastre aéreos, volta-se* atençüo nüo só do públicoqne se retrai por algum tem-po e passa a usar outrosmeios de transporte, mastambém, e com especial In-
íf*8WVJda.j& h°Je Srande e«o unida família de aeroWft*nos e aeronautas brasileiros.

BONDA DA «BRUXA»?
Quando se referem os tra*owhadores da navegadoaérea à «ronda da Bruxa--— períodos do ano em quecoincidem os alnlstros — é

?.üase, sttmPre com um sen-Udo de humor. Mesmo osque possam parecer supers-tlciosos e procurem o con*tato da «madeira sem pata>.fazem-no rindo, com o es-plrito estóico natural naprofissão. Bruxa? files M.bem que devem ser levadasem conta na maioria dos de*sastres, mais que as condi*Ç«5es atmosféricas desfavorá-veis. certas falhas no servi.Co de conservação e íacillda*des cometidas por «empresas
que visam acima de tudo olucro, arriscando a prie Ialheia. I

O perigo devo ser pro-
^a0' PJÍnc|Pa'mente, no"80 ,de fvUo velho, exceden*te da ulUma guerra mun*dW. recuperado em condi*Cftes precárias. Quase sem*

P£f;i?80.Su,e « Pilotos cha-mam «tijolo voador> apre-
SSEL"!? vo° «wwWtM ca*racterlsticas. Citam, porexemplo, o atual C-46 do Loi*de Aéreo, de prefixo LDQ.Especialmente quando voan*ao com um motor parado
tra satisfatória, o que temsido objeto de Várias recl™maçoes dos tripulantes. Es*sa situação obrigou a dlre*ça° do Lólde, aliás, a esca*
T"durante algum tempo o•^DQ na linha da eosta, maisapoiada de campos para pou*
rávels de terreno. A própria 

empresa reconhecia, Impllcl*tamente, n Insegurança doaparelho em rotas montnnho*sas. Outro nvlflo multo co-mentndo 6 o DC-3 du Real. de
prefixo PP-PP

O CCC DA CRUZEIRO
Outro cas0 digno de reparo.O acidente do DC-3 da Cru-zclro do Sul de prefixo CCC,comprovou a precariedade das

condlçóes de vôo, cspeclalmen*
to no motor, com aviões de

tipo .tijolo voador». Tcn*
dn sofrido «pane* na decola*

gem, nflo manteve ultltude
com um só molor. O Coman*
dante avisou o pouso de emer*
gôncln numii clareira, próxi*mo ÍI pista, por ser Impossl*
vel um simples circuito de

Conclui na 3* pa*.

HONG KONG. 16 (FP, _Chegou a Pequim, em vls|.in oficiai, o marechal Vo-
Sldfci I'I<Jiiít,t?n»o «lo Pro-

» RMb* n^micaToS.

.HONG KO.NU, i.i (PP, L.«A Unlio Sovlétk-a mmmn Bi a poslçflo favorável ft
Sliíncln cn,r(J os Países
dn redução gorai dos armn*mentos o da proibição de to*"as as armas nucleares»,declarou em substância omarechal Vorochilov, ao che*
a Rádio dn China Popular.

*Pr^.!.se6Ulu ° prosldome doPresldlum do Soviet Supre*mo da tlnlflo Soviética:formosa constitui parte In-separável dn China e deve*mos realizar os nossos me*mores esforços para satls*fazer ao pedido de restltul-Çflo de Formosa ft China».
Vorochilov manifestou

Saudação em Pequim— Pela proibição dns
armas nuclearcH

mm"m?,'? " MPoranw doquo a China seria admitidano selo dn ONU,
RECEPÇÃO

PARIS, 15 (FP) _. o mo-rechnl Klimoiit Vorochilov,
Presidente d0 d-rosldliimsupremo» dn Unlflo SovlôU-cn chegou hoje n Pequim ens J8 horns íol recebido pe-

Io presidenta Mno Tso Time,anunciou n ARéneln «Novn
China»,

Numerosas personalidadesditavam presentes ft convor-«nç.lo, destncnndo-so princi.paimonte o mnrecimi chu-lei, vice-presidente da Re-
publica; o sr. Llu Slino Chi,
presidenta do Comitê Forma"ente da Assembléln Nnclo-
nal, e o sr. Chu cn Lnl, pm-sldcnic do Conselho o mlnls-
tro dos Negócios Estrangel
ros.

A Comlm-ia Orgsnl*
/iiiloru da I Convensio
ilos Tratmllindore*. do
D. 1'Vilcral, om reu*
niuo ontem roaliuida,
doliborou quo a insto*liKÚio Holeno do conda*
ve diir-mni no próximodia 20, no Mnrncanizl-
nho, tondo sido eleitoumn Comissão que se
nncnrregnrá da prepa*ração do local.

Alais de 00 Sindica*los já expressaram seuapoio n Convenção e
elogorani seus dele*
gados,
(Outras noticias na 5*

página)
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Enquanto se trama no Catete a fórmula de silenciar a Câmaraatravés da cassação do mandato do líder udenista, tíopaí nS-amencanas desembarcam em Guararapes
O «Interamerican Geodesic Survey» faz tranqüilamente o levanlamento de k. par. a i„stel^ de „3V,5 ^V^.
Em marcha acelerada o plano revelado pelo líder da Maiori»*•mped.r, ainda que seja à custa da própíia èSncS do côí*gresso,_que o povo brasileiro venha a tomar cScLnto 2extensão da política entreguista do Governo 

COnnec,mento da

O PROBLEMA DA INDUSTRIA TÊXTIL:

Mais uma vez é «O Estadone Sao Paulo-, insuspeito, nocaso, que acaba de confirmaras sucessivas denúncias qupvimos fazendo destas colu-nas: sob o beneplácito do go-verno do sr. Juscelino Kubits-

mxaPoder Aquisitivo Urnauas Causas Das Dificuldades
(AFFONSO CASCOU - (Stgynda dt uma série de reportagens)

«Vão se p-ãde negar que oereflexos da política econômica
financeira do goTêrno tematingido negratlyamente ao ra-
mo têxtil.

Em seu memorial dt 26 demnrço último, os Industriais
reclamam maiores íacillda-
des para oa deacontos e redes.
conto «fe títulos, financiamento ,

«*>• estabelMimentos têxteis,¦2001 garantia da produção, e acriação de uma categoria espe-ciai para a exportação de ar.tigos têxteis, à taxa de Cr$ 80,00-
a Cr$ 1«30,00 por dólar, além deoutras medidas. Qunto à taxaespecial de cambio, asseveram
og Industriais que seu produto«ria absorvido pela própria

industria, na aquisição de ma-quinas, acessórios e sobressa-lentes.
Por outro lado, reivindicam

medidas capazes de possibili-tar a exportação dos excedentesNo entanto, como solução
imediata, propõem a reduçãodo trabalho das fabricas, com

Conclui na 2» pàg.

Assegurada a Vitória Dos Trabalhadores em Carr/s
O MINISTRO DO TRABALHO GARANTEA VIGÊNCIA A PARTIR DE 21 DE FE-VEREIRO — «VITORIA CONQUISTADA
PELA UNIDADE DOS TRABALHADO-
RES», DECLARA O SR. JORGE CAVA-
DAS — HOJE, REUNIÃO FINAL NO CA-

TETE AS 8 HORAS
Os trabalhadorw em Carris

urbanos conquistaram ontem,
finalmsnte, uma grande vitória
ao ser afirmado aos dirigentes
de seu Sindicato • Federação
pelo ministro <fo Trabalho que

a vigência do aumento de sa-
lários, a partir de 21 de feve.
reiro, já estava definitivamen-
te assegurada, quando as 19
horas estiveram no gabinetedaquele titular.

VITORIA DA UNIDADE

Após o encontro realizado noitíinistério do Trabalho, nossareportagem procurou ouvir osr. Jorge Cavadas, secretário
geral do Sindicato de Carris
que nos declarou:

"Esta foi mais uma prova de
que estão organirado.-, e unidosem torno efe seu órgão de cias-
se, vitórias como esta que aca-
bamos de conquistar se tornam
de que quando os trabalhado-

Conclui na 2' pa-r.

CHARLES
CHAPLEV

- 68 ANOS
Exatamente há 68 onosnascia em Londres — Char-les Spencer Chaplin — nohumilde bairro de Ken-nington. Premido pela misé-nao jovem é obrigado a ira-oalliar nos "mnMc-hall" 

paraConclui na 2' pag.

chek o como decorrência doi mfâme ajuste de Fernando
ue Noronha, grandes parce-Ias do território nacional es-tâo sendo virtualmente ocu-
padas por contingentes mili*tares norte-americanos paraa preparado de novas bas«3sde teleguiados.

OCUPAÇÃO BOTULADA
PELO I.G.S.

De noticia enviada ao <0Estado de São PauIo> peloseu correspondente em Reci-fe, e publicada na edição dedomingo sob o titulo «Medi-
ções geodésicas por pessoalnorte-americano», destacamosos seguintes trechos em que,sob o eufemismo de «tgeodé-
sico*, aparece a tropa ian-
que de ocupação:

«Ao que se noticia, já seacham em Recife, procedeu-tes de Palm Beach, Flórida,cerca de cem oficiais, técni-cos e civis chegados por viaaérea nos últimos dias. A
presença desses norte-ameri-
canos no Nordeste, segundoapurou a reportagem, diz res-
peito a missão que lhes foiconfiada pela «Interamerican
Geodesic Survey». A frente do
grupo está o major Olaíson,
que é assessorado pelo capi-tão Gleich e aspirante Miler.
Como se sabe o I.G.S. é um
organismo mundial cujo ob-
jetivo é o censo geodésico».Após registrar declarações
prestadas pelo major Olaf-
son, seguem as demais Infor-
mações recolhidas pelo re-
pórter:

<•-. as (Kfsquisas geodési-cas se desenvolverão por rér-menos, dependendo o seu e.\i-ca de noventa dias mais ouConclui na 2» pag.

Governador Barata Não Admite
Crítica em Trote Estudantil
Manife.t«çáo dos estudantes dissolvida viole»

tamente pela polícia
BELÉM. 15 (Retardado -Especial para a IMPRENSAPOPULAR) _ Reina grandeagitação nos meios estudan*tis motivada pelas arbitrarie-dades praticadas sábado últi*mo pela polícia, tentando im-

Por censura prévia aos car*tazes que os estudantes da

Faculdade de Medicina levariam depois às ruas, quandodo tradicional desfile aa«trote».
Horas antes da passeatao delegado da Ordem polltic*e Social, sr. Rui Silva, esti*vera na sede da Facujdatlt

Conclnl na 2* pag.
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Importante reunião foi rea-üzada ontem, na Federação

Nacional dos Marítimos.
Compareceram todos os pre-sidentes de Sindicatos Mari-

timos, inclusive diversos de-legados estaduais. Presentea reunião, o comandanteAdalberto Nunes, presidenteda Comissão Pericial, pres-

Libertado o Jornalista Vítima
Das Provocações Policiais

Libertado no domingo, es-teve ontem em nossa reda-
Cão o jornalista Carlos Ola-vo da Cunha Pereira, cuja
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prisão foi fartamente noti-ciada pelos jornais desta Ca-
pitai. Concedendo-nos algu
mas declarações, disse o nos-

Respondem a Adenauer os Cientistas
Alemães Contrários às Armas A e I

A X' **•¦¦¦..A tuna dos belicistas e revanchistas do go-verno de Bonn ~ O partido de Adenauer nãoadotou a posição reacionária do chanceler

«OWi

JiO'. '«FP; .. ,a to-maaa ds posição negativa doChancelei' Adenauer, em con-seqüência de nosso apelo con-tra ura armamento atômicoda Alemanha Ocidental, émutuo desagradável, «declarou o Professor Otto Hahancientista atômico alemão, aum correspondente da «Fran-ce Presse». «Devo responderao Chanceler», acrescentou«que os cientistas signatáriosdo apelo de Goettingen dis-põem de informações ampla-
, mente suficientes de serem

tinii. dos trabalhadoras tm carris urbano* quando deixavam o gabinete do min. do Trabalho | gamlntodecomSetnteU"ôbre

tudo o que atinge o setor daenergia nuclear».
FOBIA DO IÍEVANCHISTA

Por seu turno, o Ministro
rederàl da Defesa, Sr. FranzStrauss, protestou contra oapelo de Goettingen: «a quesião do equipamento da «Bun
deswehr» em armas atômicas foge à competência doscientistas atômicos», declarouele à emissora de Colônia.

O PARTIDO DE
ADENAUER NAO

SEGUE ADENAUER
COLÔNIA, 15 (FP) — «Oshomens tu hoa-vontade do

Conclui na 2* pag.
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so confrade do «.Jornal doPovo»: - «Estou revoltadocom o papel desempenhado
por vários jornais no casoaa pnsao injusta e ilegal deque fui vitima. Mas, isso écompreensível: a polícia ti-nha e tem necessidade dejustificar a arbitrariedade

cometida contra mim e pre*cisava justificar o verdadei-
ro assalto que seus beleguinsfizeram ao ônibus em queviajava, para sequestrar-me.
E para justificar tudo isto,
precisava transformar em
«perigoso agitador» um jor-
nalista que viajava em tra-
lamento de saúde.»

Neste ponto, Carlos Olavo
Conclui na 2» pag.

tou esclarecim«nto sôbre otresultados apurados pelamesma.
A Comissão pericial conte-Wl nao chegou à conclusSode seus trabalhos, em vlrtu-de de apenas 113 empresas,das 234 existentes, teremsuas fichas no IAPM regula-rizadas. Assim é que a Cia.Internacional, de proprledad»do sr. Jafett, a L. Figuéire-do, além de outras 48 empre*sas, estão com suas fichaiem branco no IAPM, tudo in-dicando, portanto que nân r»colhem suas contribuições

SALÁRIO PROFISSIONAL
Tendo èm vista a impossl*bilidade da Comissão Peri*ciai, por culpa exclusiva dosarmadores relapsos, não p»der apresentar um trabalhocem por cento eficiente, o àlmtGuilhobei, chefe do EstadoMaior da Armada, convocou

os srs. Mamede Caetan0 Tei*xeira presidente da FNM, o
presidente do Sindicato doaConferentes, e o sr- PauloFerraz, presidente do Slndl-cato dos Armadores. Ficou
assentado, nesta ocasião, queseria apresentada ao mariti-mos, com0 realmente o foi,uma tabela salarial. A refe-''rida tabela, que transcreve-
mos abaixo, consubstancia •

Conclui na 3» pag.

Amanhã, a Conferência de
Coronel Janari Nunes

XoAiza-se amanhã, quarta-feira, às 21 horas, w» Ou-tej*>lttar, a anunciada conferência do coroael JanaH M-ne» sôbre as atividades da Petrobrás e a» persrtKMoasàedesenvolvimento da indústria do petróleo eZ%£so*t£A eSSa conferência comparecerão, decerto, tôdaTasnà-
r^n,%erT"das. P*10 ™°™ntoso assunto, «W sVr*fe*ciotia tão de perto com o futuro do Brasil.

Vivos Debates dp II Congresso dos Compositores da URSS
ÍTEXTONA msmRA. B401MAI

m
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INDEFERIDO HABEAS-CORPUS
DO GENERAL INAVANO GOMES

OnUm. primeiro dl» do rtcearn d» Swhimw S*»1*^. 
*

5h lorimlI-ilHN nue por IA »p»r«*ri»n., buaeavww -""•••»<£••
SSb 

" "SUS 
di «cjao !.a«erd... ^«J»»^ 

".££
niaiuni uo rm-lnlo. Nao houve movimento no f»W"*«f *".'"£
r „ I Opo-lça.. rujos lldrmi nfto tora,» vis lofc No Maneio
S« Hoer d» Mlfloíta foram rtltM o. vice* JoCIMjf • twNHo
Ja*1, ul, ni dn onlros deputados do rei».

O sr Ollvelrn Brito, de natural reeervãdo, deu a alguns
lornalUtM'fffiUpm «^JgSSW SSSQS[o nos aspectos Jurídicos das duas íórmulaa em vut». caiaa*

Cio pura o simples ou licença para procewar.

rnclflca mrsmo para a Maioria 4 a t*aa de «c>¦*•«•;
bla oo Procurador d» íusUç. ml^ S^^^i^TiZ
pedido do llccnja para »»~ •""2fl£SÍ 

2S*iftffiootldóncl» tonlra » wiruranç»» Interna do na», ma am m w»
quo bouveww recebido a dmdncla.

A UDN. ao que conate, tentará o i^ro itgmmtal da
ot»s»r-4ao, procurando obter para l*o o apoio ativo do PL.

RUmonte no primeiro -Atado ^^**^*YX£
hiio o PSB se reunirá para e»n*i»r o oaao Lacerda e aenair
• posição da bancada.

O líder Vlolra dc Melo viajará amanMm•"¦¦*L*|

Lacerda.

No selo da Maioria existe uma corrente q»e Jnl|i«uü"
fácU oí." r nS < hni.ru oa 218 voto» »°™^»^r&£.
mandato do lldtf «denlsta do que oa 164 nwçwArtaa A «oa»*«a
«iw .In licença pára l«'á*lo »<* banco dos réus.

Resumindo c osquematkando: JK lmP8e a.Pu^C&0.«pem-
nHr daouete deputado e, segundo declarações do seu líder, o

C&rv acracSnvenlcnte mente depenado e rapidamente-trans*
formado em ave sem categoria para grasnar da alta tribuna
•parlamentar. M.O.

O Supremo Tribunal Fede-
ral reuiiiuse ontem A tunle
em seiillo ordinária do Trlbu*
nal Pleno. O S.T.F. Indeferiu
o pedido de tmbeas corpus lm-
petrado pelo advogado Ailau-
to Lúcio Cardoso cm íavor do
ollelnl da reserva do Exército

•r. Ivnno Gomo», prfiso por or*
dom du Ministro da Giioriu, no
Quartel General cia 1' Divisão
de Infuntiiiiu, n» Viln Milii.tr.
como Infrator do illsposlllvo du
Heguliimonlo Dlncl|.llnnr do
Exército, Foi relator du íolta
o ministro Antônio Vllus Uons.

Baixo Poder Aquisitivo ...
O barateamento do cu-to da vi*

necciuldade de entender no cnm

O Conjunto «Brasiliana» na Polônia
vir«Avla abril — A lm- I do-se em várias provlndas e,

1 de espetáculos. Os dançarinosb próxima cliogada à Polônia
do conjunto «Brasiliana»
aue, sob a direção de Miécio
Âskanazy, está realizando uma
turnê pela Europa. O conjun-
to iniciará sua excursão em
território polonês, aprcjsntan-

brasileiros apresentarão ao pu-
blico polonês danças religio*
sas negras, velhas lendas e
outros números folclórico» de
seu pais*

Coachufto chi 1* pai;.
o que nao podem concordar os
opnános.

Nfto aceitam os trabalhado*
rea pegar pelos erros do go-
v*rno. Enquanto este Importa
Bvlflr- a 80 milhões, nega cré.
dito ft Indústria e coloca ob»-
ticulos à Importaçfto dt equl*
pamentos essenciais. Por isso,
os operários estfto efispostoa a
colaborar oom os patrões num
terreno comum: e da defesa da
lndkatrla nacional. Devem os
Indústria nacional. Devem os
milharei de trabalhadores t*x.
tels estfto certos da potsiblll-
dade de um entendimento, de
uma unidade de açfto, capaz «re
levar o governo a adotar me*
dldas removam os óbices e su-
perem dificuldades mais sé.
rias, cujaa causas n&o sfto ape.
nas aa apontadas pelo muno*
rlal dos Sindicatos patronais.

O PODER AQUISITIVO
DIMINUI

Sabemos •— o próprio memorial
dos patrões o assinala — que
ficou consideravelmente reduzido
o poder aquisitivo das grandes
massas camponesas, ainda mais
Industriais, ou trabalhadores do
campo constituem o maior núcleo
de absorção dos artigos têxteis.
Houve, consequentemente, retrai-
mento do mercado interno.

Está claro que oi Industriais
apenas constataram esse fato. Suas
soluções nio apontam, como cs-
tio fazendo os 'trabalhadores, a
necessidade dc extender ao cam-
t>o a ' legislação trabalhista. Com
Isto, os camponeses teriam seu
poder aquisitivo elevado. Recebe-
riam os benefícios do salárlo-ml-
nlmo e novas perspectivas se abri-
riam diante deles.

NSo é Isso. porém, um problc-
ma apertas dos camponeses. Om
trabalhadores da cidade sofrem
reduções sIstemMIrsj em seu sa-
lârlo-real. diante da onda Inflado-
nárla e de seus reflexos no dc-
senfrcarlo aumento do custo da
vida. Oj aumentos de salários vSo
atingidas pelo aum-nto do custo
f»-.do. assim, rapidamente anu-
lados.

Grande Excursão Piquc-Niquc
do Sindicato dos Gráficos

O fllnilleato dos Ti-lwHimlnrM d« Moi* entro o Plnnlesio «ns
llráfleo" • o Manufatura A. O.

H horas — DtmontfiWM «1»

CHARLES CHAPLIN - 68 ANOS

trobnlhndores. Nilo se pode dizer
da é outra medida eslgldn pelos
nlm. subconsumo. ....
dc vltla do que os trnbnlhndorc*
da cidade, visto que nflo fornm
beneficiados com os novos níveis
de salArlo-mlnlmo. Segundo os

EXPORTAÇÃO B ESTOQUES
O "Anuárlo Estatístico do

Brasil" (publicação do
I.B.OE.), mostra que, a partir
de 10B4 vem sendo pratleamen-
te nula a cxpsrtaçao de tecidos
(algod&o). Assim é que, enqunn-
to a exportação cm 1038/30 foi
de 1.115 toneladas, cm 1045 (ano
em que terminou a gurrra) au-
blu para 24.246 toneladas. Já
em 1053. exportamos apena» 4
toneladas, cm 1054 nfio houvn
exportaçáo (10 quilos); em 1055
fcl de 8 toneladas e, cm 105C,
25 toneladas,

Aliás, "Conjuntura Econô-
mlca" (Fev. 57). ao comentar o
que classifica de crise na lndús*
tria tcxtll. aponta outras cnu-
pas para o problema da super*
prrduçfio. Diz textualmente a
publicação da Fundação Gctú-
Uo Vargas:"A dlscus-fio dos atuais nl.
vels de salárlos-mlnlmos teria
levado os atacadistas a forma-
rrm vultosos estonues. a pr:çon
mais baixos, no fim do 1" se-
mestre de 1056."

Isso significou, como é óbvio
grandes encomendas feitas na
época ás fábricas têxteis, mer.
mendns aue se reduziram nnfti
a aprovação do snlarlo-mtnlmn
e o -umento dos preços dns utl.
J-cTades que a êle se seguiu. Au-
mentaram. dessa firma, os es-

tooues das fábricas.
Além disso, logo noós a atiro-

vaçBo do novo salírlo.mlnlmr*.
muitos Industriais obrtTnrnm
os ooerárlos a trabalhar cr-m
nm numero de teares, c?mo"comDenfnçSo" pelo aumento
cenoulstado.

Nas próximas reportagens,
analisaremos outr-s aspectos
do mementoso assunto.

mm imlAüIrlits «Iia.i.-h» «Io ni»
da .i„ii,ii.,. ntrsv*» de sua Co-
mlir-ftii «1» li.-,i,u,;A„ • Cultiirn,
farA iwillsnr no prftxlmo dia 81.
nnlmntlit tXOUri&O á »»«!« Cam-
pesiro «Io Hliidlcato du» fiimi-A*
rios, uliumlii «•m nmiiiiiri,-.! ro>
canti» do Jacarepaguã, «me (ol
«•¦•illilil |,,'l,," 1*111,*'Ull,,* imlit o
plu-nlo, fura maior hrlllmnllamu
do alegra piisaulo a CnintusAo ds
li,-.nu,;*,' • Cultura slaliorou o
«Kgiilnts pnigrninn:

10 horas —¦ Cnbm Cvga • ou*
(tnl i,iii|,r,f;in puni a «íiii "H,,lii.

11 horas — "Hhnw" • MBsqU0«
tes". com Acrlslo i.«>i>«-n • o con-
Junto clinico do Bludlcalo,

13 horas — ituvitncliH de Tenls

Ju«19, pilo professor M*rr«l D«
.„ii « tlunof di sua Aoftdtml*.

IR ii,*i «-> *- i'«um-» d» (,ii*i-i
entre ti» rtpr*MnlaoOÍM dot <lrft«
riaoe x lui» .iii»». i'i-i»H'« ds
Ttica AiiiIm«Ib,

Um .-*>,,|,»(» i,,u,|ii" Infttnill
ficará á dlipMlOH d«« crlsm;»»
durunta lislo o dia.

CONDUÇAOi — Bm Cascadu-
ra, Uiinlf», Onllms e lotaçAe» ps*
ra .ii«i*iii-.-|.i«giift. Hsltar no i.,.iu*>
do r,-iiiiii,-ii.i onda Imverá r»n*
.iu,.-.ii> espacial para o local do
IMo-nlc.

Horário da canduçAo «speclali
1,1» — das h ha 10 harsa.

Volta — ds* 17 As II lioras,

ADENAUF.RNF.CPr VISTO
AOS ARTISTAS SO\'""1C0S

BONN, 15 (FP) — O MliiMéi Ul f * wil </oi Ne.
ttótlo» katrttiweho* recutou o vlito it entrada na Alei
manha Ocidental a tri* urIMa» TUUOê qut declama ,
»l*ttr amanhfi á *Pnmim* tilmi i* w t navtêUca
»0 Maura de Venezu».

O» trè* principal» inttrpnm ue*u^ pvh.uia, p.t
mliuiii no ano ptmada em Cannci, Brgtí liiinnj.sciiuih,
Irititi 8hotuwa 0 André Popov, haviam • • o convidado*
pela Sociedade Alemd de Dlttrlbulaeo.

RESPONDEM A AJJENAllR ,VS„

"Convenção do Zonn no Partido Socialista*'
«Por dcllberaçáo dos respectivas direções partidárias • em

obediência a determlnaçfto da Comissão Executiva do D. Fo*
dorol, rcallzar-se-áo convenções do zonas para eleger «eus
delegados a convcnçfio Regional Soclallstu nos dias 19 o 30
do corrente. Os dias o horas dos respectivas convenções *!•<*
os SflgUlntcsi Dia 17, qiinrtu*(elrn, na sedo do Partido, 2a,, -Ia.,
7a. o 13a. Zonas, ás 1H. 18,30,19 o 10,30 horas. Dia 1H, quinta*
feira, na sedo do Partido, 3a. 0a. e 15o. Zonas, ás 18, 18,30
0 1!> horas. Dia '£1, KOgun.ia-íeiro, na sedo do Partido, In.
Zona, ás 18 horas. Dia 23, terça-feira, 9a. Zona, no sede tio
Partido ás 18 horas. Dia 2*1 quarta-feira na sede do Partido
5a., 10a., Ilu. Ma. Zonas, ás 18, 18,30, 19,30 horas. Dia 25.
quinta-feira, na sede do Partido, 8n. Zona, ás 18 horas. Dia
26, sexta-feira, nu sede do Partido, 12a. Zona, ás 19 horas.»
19 o 19,30 horas. Dia 25, qulnln-felra, nn sede do Partido, 8a.
Zona, ás 18 heras. Dia 20, sexta-feira, na sedo do Partido,
12a. Zona, ás 19 horas.»

Libertado o Jornalista Vítima...
Conclusflo da 1' pai;.

Interrompe suas declarações
pnra cxlblr-nos as radlogrn*
fins e exames clínicos que
comprovam estar ôlc em
convalescença de delicada
intervençüo cirúrgica motl*
vnila por uma úlcera gastro*
dtiodenal.

Prôsseguindo, allrma:
«Os reacionários da terra

e seu aparelho policial,
em obediência á histeria an*
tlcomunlsta comandada no

incontestável dos comunls*
tas — Lul/. Carlos Prestos —
ou do criar nlns rotuladas
com osto ou aquele nome.
Os Jornalistas que se pres*
taram ao Infame papel do
ntrlbulrme declarações e In*
tenções deste tipo, confundi*
ram 0 desejo de seus patrões
com a realidade. Sou um Jot*<
nollsta fl*1! aos Interesses da
classe operária o náo me
presto ou prestarei a papéis
infames. Multo menos é ver*

Conclusão da 1* pas.
mundo inielro con»li«e.am
que a energia atômica lômon*
te devo ser utilizada para l.us
pacíficos, «afirmou uma re
solução votada por unanlml
dado pelo Congresso Kxte-
dado pelo Congrci-so Extia
ordinário dos Crlstnos-Doroo
craiiis du RenAnla. founiàu
sob u presidência do Clinnce*
ler .Vlonauer. «Seria bom»i
acrescenta a resoluçAo, «que
os 18 cientista» atômicos ulc-
mács do Goetilngen, que lan
coram, na sexta-feira, uni i
npálo contro as armas atômi*
cas, se esforcem no sentido
de provocar um apelo coletl
vo dc todos os cientistas «lu
mundo, compreendidos os da
UKSS.

pito ir. nu
ÒBN12I3RA.A3 <FP) •

re-taido um csrtrz no oi-i!
«o liam aj i>f av.7* ClfTli
ias at«Jm!cu.i ía«l 'cn ;u»
sjam pi'or..3ns ai u;;.?». n
uiM nu.lca.is*. in. .or x
prmwveu u.*u p» **vt i^ i
nfstaçáo d»i in "
«In «lo Pa!«-f«' ! ¦•

''íulra iih «ul* i'
I .ira ser r: *>'.^u e
i&o Cl «ul*** ' f!-*
o citu' s dt» etmi
íllaçi)-.» to.*tlssnto«
e*w atualmente *
acnrbro, Tenrlp-I!
pedKo o aefrW <*f»
o ni3,%l(<* •-• '*¦ o-"*
te um jrurv» de tTü.ti-c.unf**»
contra ns -cigns o

i

icit»*.'o- *

:ii.,t -ni

• •^•?¦i r*'

ASSEGURADA A VJTÓ-^A «' "!..

mundo pelos imperialistas dade que eu tenha citado no-
i  .. fnrnnpiiio endereços

Já no Recife 150 Oficiais Ianques...
Coni-Iusúo da V pag.

tfara-iíir a siii-sisfôncia. üfas
apesar de tudo o jovem lê
furiosamente tudo que lhe
cai às mãos e algum tempo
depois passa a comediante.
Mas 6 cm 1914 que surge a
figura que irá divertir e tor-
ner-sc um símbolo também

CARLITOS.
Durante dr~.enas de anos

o vagabundo ironiza a socie-
dade que o engendrou, cau»-
ticanão-a com obras como

Luzes da Cidade e O iml*
grante, Ombro armas e Rua
da paz, Tempos Modernos e
O grande Ditador, que é o
último filme onde aparece a
figura desajeitada deste éter-

' no desajustado, exemplo de

bondade e poesia. De 1945
para cd Chaplin concebe duas
obrai diferente» — Monsleur
Verdoux e Luzes da Ribalta.
Premido pelas violentas cam-
panha» que lhe movem na
América êle parte para a,
Europa com aua esposa e /»-
lho». Ao completar seus 68
«nos Chaplin termina tam-
bém teu filme -móis, recente
que é uma sátira cousticoate
ao» "macartistas" que vêem
num rei exilado um perigoso
comunista porque deseja a
«tifeaçdo pacifica da energia
atômica.
Tãrabént CarXUot. Muita

saúde caro Charlei Speneer
Chaplin símbolo do humania-
mo e da fi «oa .-wtne»».

ft Esporte Indopondonlo ft Einorit I

Saican 2 x Senhor dos Passos 1
Defrontaram-se domingo pe-

Ia primeira vez os quadros do
Saiosne do Senhor dos Passos
tendo como local o «campl-
nho» da Praça do Carmo que
teve um desenrolar sensa-io-
nal e empolgante, tendo a tor
cida vibrado intensamente du-

be foi conquistado por Cario».
Preliminar:

Senhor doa Passos 1x0.
Quadros: Saican: Jucá» Mau-
rlcio e Coé; Zé da Mina, To*
ta e Arnaldo; Wilson, Ivan,
Neném, Geraldo Levlndo.
Salvador ao

Conclusão da 1* par;.
to das condições atmosférl*
cai. Calcula-se que 150 ho-
mens serão empregados nos
trabalhos, dentre eles avia*
dores, mecânicos, técnicos, en*
carregados de laboratório e
especialistas em manutenção
de radar, os quais se revê-
zarão periodicamente. O ma-
terial a ser empregado come*
çou a ser desembarcado em
Guararapes.

Por outro lado, embora o
major Oiaison tenha declara-
do oiiciaimente que sua mis*
sáo naòa tem a ver com a iu-
tura base ae teieguiauos, é
sabido que os traoaiiios de
correção aos mapas geoaesteos
constituem a xace preparató-
lia para a instalação das uni*
uaaes ae «contróie» em Fer-
tuuiao Ue Noronha».
CASSAÇÃO DE MANDATO:

PAKTE DO PLANO
Enquanto fatos dessa gravi-

daoe estao acontecenao, 0 és-
ses sun.. criminosos, pois que

prudência de rolha (tese
da limitações do podo-res de investigação) e reti- jrar ao Congresso qualoucr| compatíveis com minha dis
veleidade de debater questõss i nidade,

norte-americanos, estão se
quiosos por desagregar e dos-
trulr o PCB que é, Irrctor-
quivelmcnte, um dos estóios
do movimento democrático e
patriótico em desenvolvi-
mento pujante na nossa Pá*
trla. Sonham vôr o Partido
Comunista dividido em alas.
desagredndo em facções que
se degladiem e se entredevo-
rem. Sonham ver Luiz Carlos
Prestes apeiado de sou posto
de direção. Esse sonho tam*
bém é compreensível. Aliás,
o pov0 diz: «Quem tem fo-
me, sempre sonha cem pfto
fresco...» Dai os jornai-5, com
raras e honrosas excepções,
terem atribuído a mim de-
clarações indecorosas, In-

mL^màm"-Wi rf"- mMÊ m
u:fa B' I r > \ L.— i ^*iis^::3>%i»»»f»fc-»i**IBl

^^«B-^a^ ^%t& ÍJmàtimW1- ' ''**•- ^" mWt

mi 11 <É A m^mEaornaB
m^^^JÚ^^'é*^á^m&%wfm m^t^kWm Un*M

Luiz.

internacionais proibidas jielaembaixada norte-americana; 4
— Aplainar o caminho para
novos ajustes em torno da
reforma do Estatuto da Pe-
trobrás (projeto Adolfo Gen-
tll), entrega de novas bases
e novos acordos em torno dos
minérios atômicos.
CNTC — acrescentou o sr.

ESBOÇA-SE REAÇÃO
NA CÂMARA

Sâo t&o ostensivos os obje-
tivos desse plano sinistro, no
qual os maiores beneficiários
serão os Interesses do impe-
rjalismo norte-americano e os
fatos ai estão como prova ir-
respondlvel — que no seio
dos partidos já se esboça um
movimento de reação. Depu-
tados do PSB, do PTB c da
própria UDN preparam-se na-
ra, logo ao serem reniclados
os trabalhos parlamentares.mgnuicam na pratica nao ocupar a tribuna o iniciar

«ameaça a segurança interna | uma ofensiva de der.úncia e
Ua nação», ruas a coupaçao i de esclarecimento da opinião
militar de trechos do termo* | púbüca.rio Pátrio por iôrças estran-
geiraa, com a conseqüente
alienação progessiva Ua sobe-
aania nac-onui, aesenvolve-se
o piano arquitetado no Cate-
te e entregu« à execução do
jauer vieira ue Meio.

Quais os objeuvos desse
plano í Sâo estes; entre outros.
informou por fim que

1 — Desviar a atenção do
povo e üo próprio Congresso
oa gravidade do ajuste de
Fernando ue Noronha e das
conseqüências para o tuturo
da Nação de uma politica ca*
da vez mais entreguista; 2
— Impedir a reunião da Co*
missão Parlamentar ue inqué-
rito sobre politica exterior e
Acordo Militar; 3 — Amorda-
çar a Câmara numa júris-

E' mentira deslavada que
eu tenha intenções de mo*
ver campanha contra o «íder

mes ou fornecido endereços
de quem quer que seja. Não
tenho vocação para delator.
As calúnias o Infâmias que
alguns escribas de alugel as*
sacaram contra mim podem
retornar ao monturo de suas
consciências. Sei que o que
fizeram obedece a um plano
para tentar lançar a descon*
fiança e a confusão no mo-
vlmcnto operário. Foram mal
sucedidos. O simples fato de
serem forçados a me liber-
tar. decorridas às 48 horas de
prisão, é suficiente para de-
monstrar que desmoronou n
farsa que quiseram montar i
contra mim. Como também. I
a divergência entre os noti*
ciários dos diversos jornais,
comprova que a farsa foi
muito mal ensaiada. Enfim:
eles bateram em porta er*
rada» — concluiu o jorna-
lista.

Conclusío da 1" t»av.

possíveis. Esporo que no »¦*
corporação se mantenha ae:.v
pre assim, unida, para que po ••
samos crns.-Riilr n-vos í*-''os
nas campanlins que alntU tn.
mos p:lo Ircnte".

Perguntnmo.i então àquele
dlrlijentff .Indicai, quais ns
providências a serem tomadas
p:lo diretoria para comunlrnr
oflclnlmcnte n*s assccincios a

diclsãa assegurada resprinden*
do.nos:"Após a palavra final o s?r
dacis no Catete. prsslvrlment*
a dlrct:rla do Sindicato convr,.
cara uma assembléia p-ra f—•
tejar a connuHa do auminto
de -nlãrlos"

EMPRÉSTIMO A LIGHT

Segundo nossa reportagem
conseguiu anurar. o Banco r*t-
cicnal de Drsenvolvlmento t-.
conômlco fari um emor*«t'r»i
ã Llt-ht para o p**<-anr**t^ «v*

salários compreendidos entre o

cia 2'. ?• fevs*r*-7 * a
hoj* Crtn rila*^' "• '
te d.i i um iro a f""1
lc, scrí es*K*!ado e-%'
ser re?liro"la ***'*. **
no Cat*> rrna " "'"'
consistiria rm nov» irr'
-i.Ti l"*-tfa*i *' ¦!'?•'."'*

n->' 1. r-^«*1--»« >•*> *

o mlr"". i* d* Trs*-
m—s do ti.n n r..

^« <-- rr«iA *r~» *
• —>• \ » 
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Caminha Para Vitória a Luta
(CONCLUSÃO DA 1» PAG)
salário profissional para <«
marítimos particulares. Ho

As Causas Reais dos Acidentes.
Conclusão da 1* paR. .

3 a 4 minutos para fazer a |
aterragèm normal. Em conse*
quência, o avião cliocuti-re .
com as árvores que rodeiam |
em Belém. E outras vidas se
foram.

COM PESO TOTAL
Para as periódicas vistorias,

efetuadas pola Diretoria de
Material da Aeronáutica, de*
veria ser colocado a bordo o
poso realmente embarcado pe-
Ias empresas, ou sejam
11.885 quilos. O cuidadoso exa-
me, em terra, feito nos

prova prática, no vóo, os
aviões se apresentem vazios.
Acham os aeronautas com

dições um avião totalmente
danificado, sem se te«" Pata
isso ao menos o auxilio dc*

quem conversamos ontem que 0£iclna especializada, parece
a vistoria com peso total é llma aventura. Além do mais*
uma medida que se impõe, a
bem da segurança do vóo, em
defesa do público pagante,
aliás de tarifas bem elevadas.

SUCUTA PODE VOAR?
Noticia que está «irivocan-

do» muita gente é a de que
o aviáo da Panair PP-PBS,
acidentado em Caravelas há
dois anos, depois de ter sido
vendido como sucata, está
sendo «ressuscitado-* paru en-

o PP-PBS esteve exposto ao
tempo, sob os maléficos efei-
tos do ar marítimo, que cor-
roi os metais, tornando im-
prestâveis a3 peças de rigo-
rosa justaposição.

Depois de tal «recuperação»,
dado como novo* o PP-AKI
será utilizado como se se tra-
ta^se de um avião de alto eus*
to, submetido ao excessivo pè-
so dc* 11.833 quilos. Oferece-
rá segurança quando obriga-

 _ .. rio a voar com um dos moto-
te competentes, perde muito j J^j^azas, lemes, fuselagem e res parados? Não é fácil con-

aviões por técnicos, sem dú- t,.ar de n0VÜ em võ3. o apa-
vida alguma reconhecidamen-1 rèlh0 sofreu séria.s avarias

de sua eficiência desde que na

rante os 90 minutos. O cqul* (Senhor dos Passo»-
librlo íoi constante, mas pre- Bazrad e^Carlos; 

gcolé.&m-
valeceu o senço do oponunis* I rf e Hélio Costa, Jacl, Zé ulz,

... ;¦. . . Vando e Juarez.
mo do quintento do grêmio
Lcopoldinense que soube
converter em...tentos as únl-
cas oportunidades surgidas.
Ao fim da contenda o placar
indicava a vitória -justa e me*
recida do Saican por 2x1.
Artilheiros Wilson (2) paraos > vencedores e o tento de
honra do grêmio da Zona Ara-

JA NAO t NOVIDADE
Todo mtindo J* tabe qw Amaur)

vende barato: Camisa dt IrieallMCr» iso.oo — isa.ee - tM.ee •
£50,80 Camisa ds lana» a Ori
90,00, para rapai Cr* I0.M, para
aarSto Cr» 10.M - «oa da Al*
fandega. SI8, I* aad Roa Vinte
do Abril 7. loja a aa Ptnba: Boa
ios* Manrfdo. SM-A. ttm*, à Boa
loi Romeiro* Fi
para iwvendederaa

Caiu o Lisboa em seu próprio reduto
Vitória dé vulto colheu o Sete Setembro do
Leblon — Escore 2x0 — Ailton e Bibinha os

 goleadores
A A. A;-Lisboa recebeu a visita do Sete de Setembro

do Leblon domingo último e realizaram uma contenda amistosa
que correspondeu plenamente ao grande público que compa-
receu ao "Alçapão de jacarepaguá. Atuando com grande acér*
to e desde os (10 minutos da etapa inicial com dez homens)
o rubroanil da Zonal Sul foi autor de grande íaçanha ao aba*ter por 2 x 0 o famoso esquadrão do Lisboa.

Os locais "nâo 
estiveram numa tarde inspirada e dei*xaram-se envolver constantemente, sendo portanto merecidaa vitória do Sete de Setembro.

Quadros: Sete 'de Setembro: Beleza, Caboclo • Ralmun*do; Vandinho,' Pita e Jair; Djalma, Ailton, Jorilnho, Wblnhae Nllton.
Lisboa: Nelson, Marcos e Renato; Jair, Dudfl e Tutuca;Til, Silveira Taiça, Sérgio e Amintas. Tentos para o vencedor:

Ailton e Bibinha. Preliminar: Sete de Setembro 1x0.

Preferência Para
os Empregados
Sindicalizados

O presidente Juscelino Ku*
blstchek determinou fosse
expedida circular aos órgãos
federai* e autárquicos, reco-
mendando que nos contratos
para execução de serviços pú-
blicos, ou prestação de ser-
viços ao poder público, seja
incerta cláusula sóbre a oo*
servancia do artigo 544 da
Consolidação das Leis do Tra-
Consolidação das Leis Traba-
lhiatas.

O artigo referido assegu*
ra preferência, em igualda-
de de condições, aos empre-
gados aindicãlizados, para ad-
missão nos trabalhos de em-
presas que explorem servi-
ços públicos ou mantenham
contratos com o poder pú-
blico.

Governador Barata
Conclusão da V pag.

de Medicina, acompanhado
de uma caravana de investi-
gadores, exigindo lhe fos-
sem mostrados os cartazes
preparados para o «trotei-.
Vários dos cartazes exibidos
foram rasgados pelos «tiras»,
e alguns outros haviam sido
escondidos pelos estudantes.
Tratava-se de cartazes de
critica ao governador Maga*
IhSes Barata, relacionados
com a proteção escandalosa
que vem assegurando às ba-
totas que infestam a cidade,
tltas que infestam a cidade,
transformando Belém na ca*
pitai do Jogo.

Mais tarde, por terem apa-

recido nas ruas esses carta-
zes, a Polícia Militar foi lan-
,...,., co-,t:-a a passeata, impe-
dindo violentamente o prós-
zendo debandar os estudan-
ceguimento do «trote» e fa-
tes- Antes de se retirarem
os jovens, que nüo haviam
permitido que a polícia se
apoderasse dos c a r t azes
preferiram queimá-los em
praça pública, fazendo dos
mesmos uma fogueira em
torno da qual o povo se reu*
noiu numa manifestação de
protesto contra o atentado ao
direito de livre critica, as-
segurado pela Constituição.

por isso o consideramos irre-
cuperàvel. Ttjrçõf-s e empenps
de toda ordem determinaram,
por sinal, o pagamento inte-
gral do seguro a Panair. Co-
mo é que essa sucata vai
reaparecer em condições de
voar?

Pois a recuperação está
quase pronta* para recebar
em batismo próximo o nome

vencer a um piloto que uma
tal sucata voadora apresente
as performances de um DC-3
cuja célula nada tenha soíri-
do. O vôo mono-motor exige,
além disso, não só que o apa-
rêlho esteja em perfeita or-
dem, mas também a mais
correta distribuição de carga*
o que nem sempre acontece
em algumas companhias- Vem

de PP-AKI, prefixo usado pe- a propósito a indagação: Nâo
Ia Real-Aerovias. Em que teria sido esta a causa do úl-
pese a habilidade do opera- Uma acidente da Real-Aero-
rio brasileiro, repor em con- vias?

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receitas
E. C AZEHEDO

loja e oficinas: Travessa Sao Mateus, 173

ACEITA JOGOS
OE.C. LISBOA

O A.A. Lisboa, de Jacarepa-
*uá. avisa aO's "sCüs "Có;lrrh?os,

que es'.'á organizando os seus
calendários esportivos e possui
campo.

, ..Sede Rua Çávianã 210. (Ta_
fluara-Ja-aMSBMUá.

Ganhou o Subúrbio
Mais uma Quadra

EDUCAÇÃO A PAU
Paulo Inácio de Souza, de

15 anos estudante da escola
Prudente de Morais, foi inter-
nado ontem no USA., com
hematoma no frontal e sus-
peita de fratura do crAneo.

Paulo Inácio, que é amigo de
ía»r «gazeta», ganhou um
•Unheirinho do seu tio e íoi
para o cinema, a fim de que-
brar, segundo «Me, a vida mo*
nótona de estudante. Esta que*
bra d« monotonia quase eus-
tou-lhe a quebra do crànco.
pois, ao chegar em casa, seu
pai, Anísio Inado de Souza,
interpelou-o. Como a respos-
ta do filho fosse a pior possí
vel, Anísio o agrediu a pau, j

causando-lhe aquela série de

Está o subúrbio da Central
desde onjt-era dotado de maia
uma quadra de basquete e Vo-
lei. Pois o Falelro F.C. do En-
genho de Dentro em solenidade . ferimentos. Enquanto o filho
realizada com a presença de um gazeteiro ia para o hospital,
grande número de desportistas o pai dava entrada no 17» di»-
• grêmio* oo-ixiaíoa. i telha.

SERRARIA VITORIA
Madtba» t MsterUIs para Construção - Tijolos. Telhas Manflhas

Areia. Cimento. CaL Louças Sanitt-ias etc.
IOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Meelel-o de Barros. 29 - EstaçSo de Austln -
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA
Rua Marechal Florbi-.o Peixoto, 1.079 - Tel.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construçSo
— Coapramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial àt Nova Iguai^i temes, além de grande estoque
¦de tílolos. telhas, cimenta areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
çjilteads em esquadnas. tacos, caibros npas etc. - Pronta entrega

Ruc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 264226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. - De tudo para todos.
— Ambiente de primeira ordem. - Kua Pedro Ernesto,

n» 50. — Tel.: 23-4491 — Saúde.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Bua Camerino, 66 — Telefone: 43-310]

EDITAL DE REGISTRO DE CHAPAS

De acordo com as instruções do DNPS n. 3.291-54 e
3.94S-57 FAÇO SABER aos que o presente virem ou dele
tomarem conhecimento, que os candidatos inscritos con-
correntes a eleição para a escolha de DELEGADO ELEI-
TOR, deste Sindicato que será realizada no dia 23 de
abril de 1957, já anunciada em edital anterior foram os
seguinte:

PARA DELEGADO ELEITOR

Chapa n. 1 — Francisco Múrcia Compam, Carteira Pro-
íissional n. 2.139, série 1*.

CJ--#ipa n. 2 — Meçando Rachid, Carteira Profissional n.
14.S02 série, 32».

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1957

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

je o presidente da Repúbli*
ca tomara cunhecimentn dns
sa tabela.

A TABELA
Comandante. 18.600,00; lr.ie-

diato,. 1" maquinlstá e r co*
missário 17.000.00; V pilote
2v comissário 2- maqu.n.nia e
1* rã-io telografista, 15.500,00.
2» piloto, 3V e 4" maquipis

• ia, 2' rádio telefirafista ..
14.500,00 Eletricista en
me.ío, arrais, carpinten.
demais categorias corre--'-
dentes 13.000,00; Cabo-fo-
ta e l5 cozinheiro 11500,0*.,
Aiarinheiro e foguista, ..
10.000,00; Moço déSfconvés >•
demais categorias eorrespon-
dentes, 9.10C,00; Ajudante da
cozinha, á.30Ü,0Ú; Praticante
Mârinheío e fogusta, etaoeta
de piloto, de comissário e de

Aqueles que não estiverem
maquinista 5.000,00.
incluídos nesta tabeia, ter;,o
um aumento de 40 por cento
sobro es salários atuais.
A CAMINHO DA VITÓRIA

A apresentação da tabela
acima constitue um passo
importante para a vitória «ios

. marítimos das empresas par-1 ticulares, que, mais uma vez
tiveram que lutar contra a

! má vontade dos armadores,
sempre intransigentes na da-
lesa de seus enormes lucros,
so possíveis com o trabalho
dos bravos homens do mar.

te, obteve a melhor, repercur

fUSKAS
' .imuur* 6 o »'usita.« do» blusftM
i iiois tem blusòes desde Cr$ 10,00.

¦ilusões de Cambraia de lln&o <¦''!
4511,00 UlusSes Pele. de Ovo, Cri
.;-o,uo t, muls SO tipos de blasoei
lie tôilas as pudro-iugens t preçot
>•«¦!*• competidores Atenção: preços
especiais paru revendedores Kua
•ia Alfândega. 31», l» andar, —
liua Vinte de Abril, 1, loja B ns
Ponha, liua José Maurício.- üSK-A

PREVILÉGI0S
PARA MERENDAS

Quslxam-se os pais doa alu-
nos da Escola 6-23 — PARAI-

BA da Estação de. Anchieta,
cie sua Diretora D. Carmcm.
Acham que deve haver irregu-
laridade na distribuição das
merendas aos alunos, p*lo fá-
to de só serem servidas des
crianças. Todos os alunos pa.
gam tax&g escolares e' existe

prMUgio n e distribuição
Existem suspeitas sem coníir-
mação.

(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
$ossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS 10,00 por vez, até 6 Unhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque St-SOtO g solicite
Ín/ormoç5e8 sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons
truçáo em geral — Preços nunca vistos que só «O CA-
MAEASA» pode fazer - Rua Maria Teixeira, »• -K* —

Ocsalân Gxn*

COM 10 MIL CRUZEIROS de
entrada, tende-se mela água cons-
trulda de tijolos, coberta de te-
lhas, « terreno era prestações CrJ
850,00, mensais, sem juros — lo-
cal de futuro, clima de praia.

Tra«ar com Joaquim Costa ou
Josí Maria, Barraca Rei dns Tor-
ronos, na travessia da Unha fír-
rea, junto ti estação de Campo
Grande.

MAIHUIEIICA [UXTltlCA
Consertam-se Rádlus, Televl

suo. Refrigeradores e Maquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico cm geral e ucelta-se
encomenda de placas esmalta-
dns.

L. R. de Melo — Rua Do-
mlngos Lopes, (,82 — Madureira.

GERMINAI, — OABEI.EREIRO
Atende à domicílio, deixar re-

IcAdo pelo Tel. 34-8639.

ÁTIMO NEGOCIO
Preco da Fábrica, náo sala de

casa para comprar sua coslnha
americana, moveis da formlca,
ferro batido. Atende à domicilio
Recado pelo Tel. 32-7998, para o
Sr. Silva, ou a noite dos 20 às
22.00 horas. , ,

VENDEDORES - Bico - Pre-'
clsa-so. Qu-, tenham frcquesln,
Junto us padarias, urnluzens, qut* I
landas, papelarias paru vtmdn de i
papeis e sacai ia em geral . Co-
missão de 10% — Rua Nerval de
Gouvea. 331. j

ATENÇÃO! ,
O Sr. é fabricante? l'em loja

comercial ou vende alguma cot;
sa? Telefono pnra j Sr. Silva,
que lhe dará grande solução, ;

Atende das S,30 ns 10 e das i
15,30 íis 19,00 horas, ou deixar'
recados duranta a nolta.

DIRETOR

PEDBO MOTT* UMA

Redação • Administração

Rua Álvaro Alvim. 31
22*. ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOL.1S: Rua Alencar
Lima. 12 — H and. — sala 3

CAMPOS: Rua Joio Pessoa,
126 (sobrado)

S. PAULO: liua dos Estu*
dantes. 144

TELEFONES _
Portaria 22-SOW
Gerência 22-420--
Secretaria . .. .. 42-2961
Redação 22-S5U

VENDA AVmSA
CrS

Número du fila .. ¦. 1.50
Aos donunsos  2,00
Números itra.ndof ., 3,o<

ASSINA 1'UIIAS

As.ilnuíurü .inuai ò"0V
Assihni rt -imçstral íSftW
Assminurh irtmeslral IOS.00

(*,?-t'-:hi"«*

b mè'iv» **'M
3 meses lO*»*1

Via iiírci
despesos de

rtCISS.-ir'**,
norle

I

II



16-4-1957 IMPRENSA POPULAR PAGIINA %

i MaWNtttW

r% /.'ii.-. do i¦i.iiifiiiii •Viimlio) dn Pos, reuni
./o no OomdffO d<-«iP WIMi fm »«i/im, rn

lOlvcu convocar umn rfimlilo rio Centelho
Mundial do Pai para o» dia» 10 a lã ile jnsno
da corrente ano, nm Colombo, rniiifnl r/o Cri-
/do, Enta resolução foi objeto do rtociimpn/o
que a IMPRENSA POPULAR teve omrtuni-
ilade da publicar em tua edição de dominga
úliima.

AS 
ju-íi/wiitiiiu contidas m re-toU-tç*) ms-

reeem a ntontaa do todo» aqueles quo
,i. ...npiinham o rf-SMmrofffr dos nconfr-clinrti*
ros •..'•rii.irKiiiiii.i de nosso» Aia», "Apó* um
pt-rlodo de alivio da len»Ao infurnaclowal"...
•os poros uncos/rnm.so novamente ante di-
vernõnoiat e conflitos armado» que arriscam
criar uma situação ameaçadora para a /Via
cio ,lfi/nrtV>". O retrata aqui desenhada cor-
responde A realidade da que te passou de ou-

¦ tubro do ano findo ao presente,•ü
6 st partir do» dia» rm que foi agredido a Egi-
jHif, ;>or Israel, Inglaterra e França, arti-
S oitlados; do» dias cm que estourou umn con-
a tra-rovohiçâo fascista na Hungria, calcada di-
s retamente i>or prcsaAa estrangeira, ulilitan-
A do-so o i/fsroii/cnfamfti/c) que se criava no
3 seio das massas nAo preparadas para a exe-
S ciiçôo dò umn propaganda pouco realista do
| «jorírno; a jiartir do mfis de outubro, qutin-
1 c/o se procurava dar vigor simultAncamcntc'é ó manifestação fascista em Paris, Bruxelas,
s Berlim, Roma, etc, (até aqui no Rio foram

inabilitado» alguns elementos para, sob orien-
tação do almirante ílotto, andarem pelas

g rua» a clamar contra a Paz a pretexto dc

WÊÊmmWÊÊmwmMmWMmmÊ mmmmammmwmkmm w»\mtWa\sm»ma1**»»WÊ mm T,i"i)---^Trí-íTOffisw^jssWss»i«ssw*«si

O/mro brailleirp tabo (udo Isso por txpe>
rltfnola própria, Atrás tio ajusto »ôbra aNa Reunião de Colombo

a Defesa da Paz
e da Soberania Das Nações

salvar o povo hiinuaro...); a siluaçAo Ae de-tafogo Intemaoionai, que podaria ter dada
OOrno nata dominante da ano tle I0SQ, fuisubstituída par Sstte ambiente de desconfiou-
ça* que molda, que condiciona a preparaçãoaberta tle guerra, a corrida armamentista,

QS pi ligo* apontado» pelo Blro na sim
W exposição do assunto silo tão evidentes
c/ao bastaria a sua enumeração paru qne eom-
pretmdêtitmos a gravUlado da situação atuni.
O que nos interesso sobretudo, entretanto,
d que o Iliró do ConsolliO, constituído de In»
mens representativas du cultura de iletemií
de paises. identifica cmno fatores rio agrava'
mento da tcnsiio preparatória de guerra no
miinrfo, «do sd o Instalação de batas ml/1-
tairs em todos os continentes, em um mundo
dividida cm blocos, tomo tambôm "as tenta-
tivas, especialmente na Ásia, na África c na
AMÉRICA LATINA, para impedir n realiza-
çllo do exercido da soberania nacional". (O
grilo i! nosso/.

AOS 
que vfm acompanhando a marcha as-

tencional da movimento de defesa da
Pas no mundo, nflo jMissarii desapercebido
o fato dc que A a primeira ves que o lluó
da Conselho aponta a violação da soberania
dns nações mais atrasadas coma fator Ini/...
divcl rio preparação guorrolra,

A7H)«içrio 
rio Blrfl rio Conselho Mundial tlu

Pas Ò, sem dúvida, baseada na OXporlAn-
cia ulvlda psjos poros afrà-atiâUcos, imo os
lavou A altura das princípios do Bandung o
na rcafirmativa dos latino-americanos de que
seus povos sempre identificaram a rioilllllfl.
çilo econflmica do suas pátria» como sendo
expressão da uma preparação guorrclra «
que essa prAprla itWiu de pre parar a guerra
tinha-se constituído em instrumento fecundo
de maior penetração econômica nos paises
riu Ámdrlca-Latlna, A guerra está sendo pre-
parada, mas cm nomo dessa guerra que i!
repudiada pelos povos, cm nomt: da elinn-
tagem da guerra a vista, procura-se cada vo»
mais dominar, escravizar a economia dos
lialscs latino-umirictinos.

entrega do Fernando du Noronha, qua nuscolora diretamente ii» campo dn lula em ea-sa de guerra, esiA a preoaupaçüo absorventei/no domina a politica Ianque no Hra»m a
obtenção do nos/to petróleo,., A proclama*
ção da lliró vem mostrar-nos quu não esta-
mos sós nessa lula om defesa da Pas e da
nossn soberania, qne oulros homnis, tle ou-trás terras, estão vendo <> sentindo o que nós
VOinos o sentimos.

Ollirã 
dis que "os povos pndem, hoje, re-

dobrando esiorços, provocar novo clima*
ao confiança e obter os primeiros acordos no
sentido do desarmamento ti da cooperação
ecoíiomfca c cientifica".

|£ o afirmação da» que criem na Paz i>or-¦*»¦ que. não deixaram dc crer na força da
opillfflq publica. Urge truilmir todo tísso dc-
srjo da pas que brota de. cada coração, de
nada consciência, em um aio em favor da
Pas, 0 llirô, lançando a compunha mundial
contra us oxporíônolas atômicas, convoca o
Conselho a reunir-se em Colombo, Essa reu-
ilido de Colombo estii a merecer a atenção
preciosa dos homens publicas de nossa pá-
iria, /•<" preciso qne a nossa cultura, a nossa
(A im do/esa da Pas o tia inde-
pt ndthiciu da Pátria sejam con-
digiiamonto representadas no
Capital do Cciláo, onde se vai
realltar uma nova Iiundung qm:
inclui europeus o, sobretudo,
latino-americanos,

0 Governo dc Aramburu Leva
o País ao listado dc Prostração

Denuncia o líder rndical A. Frondizi

m

IKJKNOH AIIIE8. 13 <W)
"O lii.veriii. provisório solapa
as biiHCH nm-iiiihii-. (fo diwn-
volviniciitii itrueiilino .* iireten-

de viuvar o paln a um tnl esta-
do du profltaçftii i|ii o próximo
iciveiiKi nAo psdora gomilr unia
imiiiini naolonal Indepondontc"
afirmou Artüro Frondizi, oan.
dldnto da ala esquerda rndloal
a presidência da República,
durante o mnls vlolinto (fls-
curso JA prnminelado contra o
governo Aramburu.

Num discursa pelo rAdlo. In.
tcrprotQdo pulos observadores
piilliicoH cemo uma verdadeira
declaração riu guerra ao govír.no provisório, Prondlxl decla-
rou qu« a sltunçAo econômica
do paln ern "pior do quu hA
dois unos, por ocanláo dn que
da (re Peron". Acrescentou quo
o preço da tonelada da carne

Vivo Debate, no II Congresso dos Compositores da União Soviética
MOSCOU, abril I Correspon*

dência pnrn a I.P.) -• Reali-
zou-se no Grando Palácio do
Kremlin o II Congresso (los
Compositores da União So-
viética. reunindo compositores
de Moscou. Lcnlngrado, Bio-
lorússla. Usbequistao, Ucrá-
nla, Casaqulstfio Bashtiulrlai
Burlá-Mongóün, Geórgia, Ll-
tuânia, Estônia, d{. Extremo
Oriente o do tfldns as regiões
da imenra i"RSS.

SAUDAÇÃO
Yuri Shaporln. um dos mais

velhos compositores soviéti-
cos, presidiu os trabalhos de
abertura do Congresso. cE'
moiivo de grande contenta-
mento n-nrn nós, disse Shapo-
rin. constatar o rápido de.sen-
volvirrienlo das numerosna çuí-itirns mucfcais de nossas na-
cionalidades, unidas como rc-
sultado d.i iiúlítica leninista
que se baseia n;, Igualdade
e na solidariedade rio todos

povos que constituem a Unlfio
Soviética*.

Coube a Dmltry Kabelews-
ky raudar os delegados es-
trangeiros presentes ao Con*
gresso. tEsia reunião, disse o
orador, consolidará .'lind.i mais
os laços de amisade entre os
representantes da cultura
musical soviética e dos outros
países.

REALIZAÇÕES
Tikhen Khrennikov, secre-

târio-geral cia União dos Com
posltores Soviéticos, expôs em
relatório as realizações, no
campo da música, obtidas en-
tre o primeiro e o segundo
congresso dos comp'os!fores dn
URSS.

"No.s?" Congresso, disse Tik-
íion Khrennikov, inicia-se num
ano C|uc assinala unua. data si*.',
níficativa, o iO-.-aniv^rsário da
Grand-** Revolução de Outubro.
Os melhor.? !r*-.balhc*j d*- nos-
sos compositores. reali/.ados
nesses quarenta anos,, ligam-
ss estreitamente à, vida de nes-
so p'.vo. Mos.so trabalho se ori-
enta num iTincipio exposto
per Tenin: "A arte pertence
ao povo O espirito nacional é
* alma cie no=sa arte".

MENSAGEM DO PC
OA UNIÃO .SOVIÉTICA

O secretário do Comitê C?n-
irai do Partido Comunista da

Entrelaçadas as culturas musicais de todas as nacionalidades da URSS
— Shepiiov, em nome do Partido Comunista da União Soviética, saudou
os congressistas — Vitorioso o princípio leninista que diz: "A arte
pertence ao povo. O espírito nacional é a alma de nossa arte" — Pa-
lavras de Shostakovich. Kachattiria n, Kavalevsky. Dankevich e Solo-
vío-Sedoi — Cláudio Santoro ent re os c o n v i d a d o s estrangeiros

Unlfto Soviética. D.T. Shepiiov.
leu uma mensagvm de sau.
daçfto da Partido ao Congresíu."Os ccmposltores soviéticos,
dl?, a mensagem, contribuíram
através de sua música para a
construçfio de uma nova secie
dade, deram valiosa ajuda no
dosenvolvlmsnto da cultura so-
clalista. Isto permitiu que cs
musiclfltng soviéticos realizaü.
sem a grande finalidade da
nrte _ trabalhar para o povo,
para sua felicidade, atuando
livremente e com insplraçfio.

O Partido Comunista muite
aprecia o trabalho criador dos
compositores soviéticos. Os
povos de nosso pais amam a~.uslca c carinhosamente c:r-
cam seus compositores rif
atenções, a história jamais re-
gistrou a existência de um tão
granae número de pessoas m-
teríssadas pela musica e pro-fundamento conhfeedoras rie
musica, comi acontece na
União Soviética.

O povo soviético e seus aml.
gos de todo o inundo sáo gra.tos à contribuição dos compôs:-
tores soviéticos ao tesouro mun-
ciai da arte. através da elabo
ração de óperas, sinfonias h.
rolcas, peças líricas, romances
« canções.

CONTACfOí?
INTERNACIONAIS-

Palamlo ao jornal "Notícias
de Moscou". Thikon Khre
unikov. que além de secretarie,
geral da União cie Composito
re.s Soviéticos é presidente da
seçSo de musica da Associação
de Relações Culturais com os
Países Estrangeiros (VKS>.
mo.strou.se otimista quanto aos
resultados obtidos no trans-
curso do- Congresso. Os com-
posltores soviéticos tiveram
boa oportunidade de conviveu,
cia cem seus colegns dos pai.ses cstrangflros."Trocamos opiniões, disse
Khrennikov, a respeito da ori-
entaç&o a seguir em nosso tra-
balho. Muitas vezes, em nossas

dUctls80ts, íamos ao piano,
Ilustrando nossas palavras
com a musica".

PALAVRAS DE SHEPILOV
Além de proceder à leituni

aa mensagem d? saudação do
Comitê Central Jo Partido Co-
munista da Uniüo Soviética,
Shepiiov teve ocasião dc falar,
(lurnnt*: o Congresso."Nós, que somos vossos aml.
ges e ouvintes, dizemos: escre-

vel trabalhos que levem nossos
contemporâneos c descendentes
n elogiar com orgulho as predu-
çô.-R realizadas pelo povo so-
viético, O povo soviético espe-
rn que sua luta. seu espirito
dc heroísmo, seu trabalho cria-
dor. seu vigor espiritual, seu
romantismo heróico c a luta
do libertação de todos os povos
constituam o tema principal
de seus compositores".

A ORIENTAÇÃO
DO CONGRESSO

Na verdade este era o espl.
rito do Congresso. Composito-
res como Shostakovich, Ka-
Ohaturlan, Kavalevsky, Dan-
kcvlch o Solovlov-Sedal, sus-
tentaram n opinião manifesta-
do nas palavras de Shepiiov:
criar puni o povo, compor tru.
balhos Impregnadcs do espiri-
to magnífico do povo.
CLÁUDIO SANTORO FALA

Muitos convidados estrangel-
ros ecuparam a tribuna. Assim

O fez, além dc compositores
chineses, ingleses, poloneses,
iugoslavos, gregos, búlgaros,
albaneses c ruménos, o brasi-
loiro Cláudio santoro."As Idéias do socialismo c do
realismo, dias,-- Santoro, exer.
cem multa Influência na mu-
slca de meu pais. Estou certo
de que as trocas do expcrlén-
cia cultural o o confronto de
opiniões constituem fermn de
coopcraçSo entre os composito-
res de todos os paises, o queajudará a vitória da causa da
paz".

v.-iuhilu a iimliit* n«i, qus en
du nu dólares tm w>\ * «tu-
Almtnto du sao dólar, s « nus"a Aim-nuii» ofervM gratuita.
ini-iiic 4 Inglaterra, um nulloj
do num* cm enda três quilos"
Frondlel protestou centra a
eonwonolo dn Asscmbiéi»
Constituinte "por um reglms*
de fato" i* acusou Aramburu
de faltar varias vf-w.-i a mi»
palavra prlncl.inlmente qtisn-
do afirmou, a o de Julho ds
Ifiíiii (|Ue ns cleiçOcs gerais i«
r.-allzarlam no último trlmes-
tre dc 1057, sabe-sa que a daU
pura as eleições gerais fixada
para 33 de fevereiro de 1S48
com a triinsiiiia. rm de iniri-rra
cm melo do 1058. Acuscu .«m-
bém Aramburu de n&o ter
mnnticfo a promessa fritn ent*
23 de malnde 1050 de devolver*
a C.G.T. a seus legítimos dirl-
gentes dentro de ISO dias.

A POLÔNIA QUER
COMPRAR LARANJAS

Na Federação do Comercio do Estado de Sflo Piuloreuniram-se os srs. Marian Urnal, adido comercial doconsulado-goral dn Polônia e Jan Blachowlcz. do Depar-tamonto do Comercio do Consulado Polonós e represen-tantes de entidades comerciais brasileiras que atuam naeilrlculturn.
Os representantes polonOscs expuzeram o desejo deimportar laranjas brasileiras. Observaram nue a Polo-nla o comprndora de laranjas de Marrocos e Israel. En-tretanto, a safra daqueles países nüo correspondem k doBrasil, o que permite aos consumidores.poloneses abaste-corem-sc nos dois mercados, no Norte da África e nonosso, em épocas do ano diferentes.
Revelou-se em ambas as partes o desejo de comerciar.Os representantes polonóses sugeriram que representamtes brasileiros comparecessem h próxima Feira Interna-

cional de Poznam. Foram abordadas sujestôes quanto aoincremento geral do intercâmbio comercial polono-brasl-leiro.

Preparativos ta a Festival Através É Mundo
Terror Medieval dos Ingleses
na Ação Colonial em Chipre

Confissões arrancadas mediante as piores
NICÒSIA, 15 (FP) -

Sfongaras, jovem grego e pa-
tr.uta, acusado de ter coloca-
do uma bomba ue retardamen-
to cm Kyr.nía, em agosto do
ano passado, declarou, no tri.
bunal. qu;* fora agredido por
um policial turco, e torturado

torturas
Jorg

U A TE ORI A
ÍWARXISTA UO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

por dois policiais ingleses en.
carregados de rogá-lo.

"Os deis ^s, "afirmou,
"dlsseram-nic i_ue, se eu nfio
confessasse matar-me-iam, e
não seriam perseguidos. Preii.
deram-me a uma cama de fer.
ro, um deles sentou-se sóbre*
mim, enquanto o outro jogava
água em minhas narinas. Per-
di os sentidos por duas vezes.
E para que cessassem essas
torturas, admiti ttr colocado
uma bomba de retardamento
em Kyrenia."

Ao ser inquirido pelo Juiz
sobre a razão pela qual nâo ae
tinha queixado desses maus
tratamentos ao comissário bri.
tánico que visitara o local d2
sua detenção, Sfongaras res-
ponrieu que o receio de novas
torturas o impedira de falar.

MOSCOU, abril — O Comitü
Internacional Patrocinador do
VI Festival Muncliai .i;i Juvontu-
du u doa Estudantes tom recebido
diariamente cartas do organiza-
t.íV\s esportivas estudantis e ope-
ríirins, que comunicam <• desejo
de participarem dos competições
do Festival t

Foram recebidas .solicitações de
organizações esportivas da tn-
glaterra, Franga, Áustria, Suécia,
Dinamarca, Polfinia, Viet Nam,
iii.il.-*, Túnls, Argentina e muitos
oulros p;iibi*s. A Unlfio Italiana

HõíüéffúiuáM
A intervenção

m Poder Econômico
(H)

Afirmamos, domingo, que a
COFAP nos seus cinco anos
de existência tem dançado
num cipoal de improvisações
e burocracia. Motivos desse
fracasso: o desconhecimento

dos problemas econômicos nacionais e a tremenda pressão
politica de poderosos grupos que monopolizam a produção,
circulação e distribftçâo das mercadorias, no Brasil.

Pode-se mesmo afirmar que a maioria das medidas ado-
fadas pela COFAP apresentaram resultados negativos. Nas
poucas vezes que tem havido tabelamento, os preços dos
produtos foram majorados. E quando hâ intervenção, esta
limita-se principalmente ao Distrito Federal, apesar da
COFAP ser órgão de âmbito nacional.

O mercado do Distrito Federal, entretanto, possui uma
característica especial: é um mercado redistribuidor de mer*
cadorias. Os tabelaraentos, geralmente ocasionam o desvio
das mercadorias das fontes produtoras para os centros de
consumo que lhes oferecem condições mais cantajosas. E como
a COFAP desconhece à capacidade de produção e de consumo
das diversas unidades da Federação, não tem conseguido con-
trolar a distribuição das quantidades produzidas, resultando
tudo isso em sérios prejuízos à população consumidora do país.

É certo que foram feitas algumas importações de íontes
produtoras do exterior do país, como banha (apesar do Bra-
sil ser um dos maiores criadores de suinos no mundo). Mas
são importações que, comumente, se efetuam de maneira a
ferir frontalmente o espírito da lei, atuando a COFAP não
poucas vezes como simples «despachante» dos grandes ata-
cadistas da capital da República, a quem entrega as quanti-
dades importadas, após conseguir todas as facilidades de im*
portação junto aos órgãos competentes.

Com isso, os atacadistas auferem lucros astronômicos,
em detrimento do consumidor, e a COFAP consegue renda
nara as suas despesas administrativas. É preciso não esque-
cer que a COFAP importa por preço não assegurado ao co-
mércio, que se vê obrigado a disputar nos. leilões as disponi-
biiidades de moeda estrangeira, cujo ágio varia de acordo
com a intensidade da competição de procura.

No entanto, sempre que necessário, a COFAP tem po-
deres para comprar diretamente do produtor ou importar
diretamente, podendo suprir facilmente as necessidades de
consumo onde o comércio varejista ou os atacadistas nSo
Dodcm ou não querem cooperar.

Portanto, o que é preciso é colocar a COFAP dentro das
?uas verdadeiras finalidades. Torná-la real e eficiente. Fazer
com que íuncione em toda a sua plenitude no sentido de
pnfrentar os altistas, melhorar o abastecimento, enfim in*
fervir de fato na melhoria das oondleôe-s de alimentação do
povo brasileiro.

CONFRONTO ENTRE A EVOLUÇÃO DO PREÇO DO
PRODUTOR E O PREÇO AO CONSUMIDOR DO DISTRITO
FEDERAL DE ALGUNS PRODUTOS AIJMENTICIOS

(Numeres Índices 1950 — 100)

!| Através da Imprensa
VP

«Diário da Noite» o sr. Austrcgesilo deEscreve, no
Athayde:

«Todos os democratas devem concentrar, neste moraeii*
to, os seus mais empenhados esforços na defesa da exis-
tência e da autoridade do Congresso.»

<.Que nos seria dado em troca do Congresso? unia
ditadura... Mais uma vez aponto aos'quo pensam nessa
desgraçada hipótese, o exemplo que está a nossos olhos: a
situação da Argentina...»

Estamos de acordo com o sr. Austrcgesilo. A disso-
lução do Congresso e a imposição de uma ditadura só ber*
virá aos militaristas ianques que já começaram a desem-
barcar no Nordeste. É necessário que o povo brasileiro
se mobilize em defesa do Congresso e da Comissão Parla-
mentar de Inquérito sóbre o ajuste de Fernando de No-
ronha,

O PROGRAMA
Adalgisa Nery. apoiando o

processo contra o sr. Carlos
Lacerda, diz em Última Ho-
ra»:

«O programa dos trustes

Internacionais tem duas
orientações: espoliar todos os
povos do mundo das suas
riquezas naturais e semear
as guerras civis para então,

0 NOVO GUVEKNO
DA JORDÂNIA

DAMASCO 15 (FP) — A
emissora desta capital anun-
ciou que o sr. Hussein ei Klia-
lidi, ex-ministro dos Negócios
Estrangeiros, constituiu o no-
vo gabinent-j Jordanense.

Os srs. Suuliman Nasoulsi,
chefe do governo demissioná-
rio, e Said ei Monfti, que ha-
via sido encarregado pelo rei
Hussein de formar o governo,
fazem parte do novo ministé-
rio.

como abutres, se alimenta-
rem dos despojos».

Quanto a isto, estamos de
acordo com a jornalista adal-
gisa . Não concordamos, cn-
tretanto, com a confusão que
faz sóbre o caso Lacerda.
Dentro do esquema dos trus-
tes está a dissolução do Con-
gresso para impedir o debate
sóbre Fernando de Noronha
e não podemos abrir mão de
uma polegada siciuer, mesmo
que seja com relação a um
seu agente, tão conhecido co-
mo Lacerda.

DIREITO
REGULAMENTADO

Fala «A Noite» sóbre o di-
reito de greve:

«O direito de greve, garan-
tido pela constituição em têr-
mo3 normativos, não foi, ain-
da, desgraçadamente, regu-
lamentado...»

Que significa tal regula-
mentação, prezado senhores?
So é um direito assegurado

do Esportes Popular comunicou
quu enviara ti Moscou cerca do300 desportistas. Para popularl-zar as competições do Festival
Internacional o Comitê Pntrocl-
nador concordou em realizar umacorrida internacional.

ITÁLIA
Os desportistas da cidado de

Bolonha decidiram organizar
um carnaval e arrecadar recursos
para enviar il Moecou uma de-
legação du trinta pessoas.

BÉLGICA
O clube de basqucteool Vllvura

Vornld expressou sua adesão ao
Festival. Desta maneira, este
clube tomara parte nas compe-
lições dosportlvas do Festival de
Moscou.

ESTADOS UNIDOS
Do diferentes cidades dos Es-

tados Unidos da America do Nor-
te, chegam cartas que nos d.1o
a conhecer o grande interesso da
juventude daquele pais pelo VI
Festival. Também nos informam
da marcha dos preparativos par»
os concursos artísticos «t outroa
atos da íesta da juventude.

HOLANDA
A delegação holandesa pensa

levar ao Festival três lilmes
documentários «Abre a vida o o
trabalho da juventudo da Ho-
landa.

pela Constituição, como que-
reis bitolá-lo? Ou é porque
os interesses da Light estão
em jogo?

POUCO CASO
Diz o «Diário de Noticias*,

num tópico ao pé do edito-
rial:

«É de estarrecer o pouco
caso do governo em relação
aos servidores pagos com a
extinta verba 3.»

Infelizmente, o pouco caso
não é só ai. É com tudo que
so relacione ao povo. O caso
dos excedentes, apesar das
promessas demagógicas, con-
tinua em suspenso. Há mui-
tas escolas do governo, in-
clusive. cm que as crianças
serão obrigadas a estudar à
noite, sem poder fazer o cur-
so que escolheram.

TRABALHANDO
PARA QUEM?

Diz o sr. Theofilo de An-
drade, no «O Jornal», falan-
do sobre o café:

ISRAEL
Os Jovens pintores de Israel se

preparam para tomar parto na
exposição de Ilelas Artes quoterá lugar em Moscou durante o
Festival.

ÁUSTRIA
O Comitê Nacional Prepara-

tório e as organizações juvenis
que apoiam o Festival, começam
a fazer reuniões e festas juve-
nis nas quais se incluem Jogos
desportivos, festas e bailes, con.
cursos df canções, recitais, de-
clamações de poesias, danças.
Se organizam acampam:ntos
juvenis pró Festival, que serão
os centros de preparação para
o nusmo. Com intuito de ar-
recadar fundos para custear a
viagem dos delegados, efetuam-
se loterias, festas e bailes com
sorteiou, projzção de filmes e
outros atos.

Os jovens austríacos querem
enviar novecentos e quarenta
delegados ao Festival.

Em honra ao Festival, reali-
zou-se um campeonato de tênis
de mesa do qual participaram
quinhentos jovens de todo o
pais. Duas moças e três rapa-

zes que conquistaram o titula,
d; campeões da Áustria, Irão aoí
Festival.

ÁFRICA OCIDENTAL
FRANCESA

O Comitê Executivo do Con^
selho Federal da Juventude da•i.faica Oclcíental Francês»,
constituído por representar»,
tes das organizações juvenis d*
todo o território, resolveu ceie-
brar em Abijan um Festival da
Juventude. Do sexto Festival
participará uma delegaçSo de»-
te Conselho Federal.

SENEGAL
O Conzresso do Conselho d«

Juventude de Senegal, no qual
estavam representadas cento •
quarenta e quatro organizações,
associações e federações criou
o Comitê Nacional Freparatórloí
pró sexto Festival, decidiu or-
ganizar em honra do mesmo ca-
ravanas de Intercâmbio com a
juventude da metrópole, e dc
cidiu também realizar um Fe»
tivai Nacional.

No dia vinte e um de abrO
terá lugar em Saint-Louls uma}
reunião das moças do Sene_fal]

Não há»... a mais leve
sombra de dúvida que o mun-
do marcha para um período
de superprodução que não
poderá ser compensado por
aumentos de consumo».

Estais trabalhando para
quem, sr. Andrade? Não se-
rá para o povo brasileiro,
pois se sabe que, caso man-
tivéssemos comércio com os
paises do Leste Europeu e
da Ásia, nossa produção de
café seria grandemente be-
noticiada, sem haver o peri-
go de sua fantasmagórica
superprodução. Um bilhão de
novos consumidores de café
não será um simples aumen-
to de consumo, sr- Theophl-

ANULADO
<0 Correio da Manhã» co-

menta as declarações do tr.
Lucas Lopes, dizendo não «er
possivel a fabricação de tra-
tores no Brasil. Sabe-se que:«O sr. Juscelino Kubits-
chek despachou um proces-so da fábrica Nacional de
Motores dizendo com a
maior energia e urgência queseu governo estava empe-
nhado na instalação da in-
dústria de tratores no pais».O sr. Lucas anulou, com
algumas palavras, uma pro-messa feita, solenemente, há
5 meses atrás. De promes-sas o povo brasileiro está fl-
cando cheio. Precisamos é de•*"• trabalho!

MUDO
Noticiam os jornais que os oficiais ianques que chega-ram a Recife, e cujo objetivo é ocupar Fernando de Noro- >

nha, andam ressabiados, em pequenos grupos, à paisana ehospedados em hotéis diferentes para não dar na vista.Acontece que a coisa não está passando desapercebida, como
pretendiam, e o medo dos novos pretendentes à dominaçãomundial é comentado por todo mundo. Isso, entretanto, náobasta. E preciso expulsá-los!
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As Grandes Lutas io Povo Argelino e a Repressão Colonial Francesa

Produtos — Praco M

Arroz .
Banana .. ..
Batata doce ..
Batata inglesa
Feijão .. ..
Leite .. .. ..
Ovos .. .. ..
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PARIS, abril (Coirespondência especial) — Com o ti-
tulo "Sob as torturas", "VHumanité" publicou em sua
edição do dia 8, um artigo de Jacques Duelos, a propósito
das lutas libertadoras do povo argelino e a ação brutal
do governo francês para manter o regime colonial naquele
pais norte-africano.

E' o seguinte o artigo do grande dirigente do PCF:
«O silêncio cuidadosamente Imposto sobre «a exa_*ões co-

metMas na Argélia, foi rompido, a despeito das ameaças a
que recorreu o governo.

Agora, sabe-se na França e no exterior, que as abun-
dantes palavras sobre «o respeito pela pessoa humana» fo-
ram abafadas por escandalosas violaoões da legalidade, de-
tensões arbitrárias, inomináveis torturas e execuções suma-
rias, por nós denunciadas desde o primeiro momento.

O magistrado Thorp levantou-se «contra o abandono ua
justiça regular». M. René Capitant suspendeu o seu curso
na Faculdade de Direito, para protestar contra o «suicídio»
de seu antigo aluno, M. Boumendjel, detido ilegalmente pelos
policiais. O general de Bollardlere solicitou a sua substitui-
çao no comando que exercia, em sinal de protesto contra
os meios empregados na Argélia, relatados pelo jornalista
Jcan-Jacques Servan-Schrelber.

O defco da Faculdade de Direito de Argel, em unia car-
ta ao Ministro da Defesa Nacional, referiu-se aos fatos que
se desenrolaram diante de seus olhos, assinalando o que se
fez na Argélia, com respeito A vida humana, escrevendo:
«Penso que o único meio de evitar que se possa censurar
nosso governo ou nossos compatriotas, por terem utilizado
tm tolerado processos que se poderiam considerar próprios
do nacional-socialismo, seremos nos mesmos, antes de tudo
reconhecê-los e desaprová-los».

Os estudantes socialistas, cujo inodo de ver é diferente
do de Robert Lacoste, se levantaram em seu Congresso, con-
tra «os desmandos cometidos em nome da França», e indig*
nados «que tais excessos pudessem sar cometidos sob a res*
ponsabllidade de um 1'residente do Conselho e de um Mi-
nlstro residente socialistas, pondo, consequentemente, em dn*
vida a honra do partido».

O próprio Ministro da Justiça reconheceu a existência
aa Argélia, de casos de prisões arbitrárias, seviciiu e pes-
aoaa «retidas» por indivíduos não qualificados.¦Quanto ao Ministro da Educação Nacional, não ponde
ocultar que, o que se passa na Argélia, provoca a e-moçfta
e a Indignação nos meios de ensino.

MUITOS 
fatos ae acumularam para que o governo posa*

continuar impondo o sHénelo O sflêneio das prisões.
dos campos de concentr&çSo e dos cemitérios, não pode Mr

multo duradouro.
M. Bourges-Maunour}', a quem o Partido Uadki&l pa-ata

implicações, nSo se limita mais a ne-gar tudo; declara p«*
in—rutr- «As srbittvaHcosd«5 ocmsHtuon** a exceção».

¦Mini aa QMM • am ttqnnmn fltsm * &»

Com o título "Sob as Torturas", URI hnportMtt artigo de Jacques Duelos publicado por "L'Hll-
manité" a propósito da semana em defesa do povo argelino

gélia, o Ministro dos Negócios Estrangeiros falou dos abusos
da repressão, para negá-los; transformou o caso em um«rigoroso inquérito», com o qual pretendia fa*er crer quetodas as pessoas interrogadas tinham negado as torturas de
eme falavam os seus defensores, afirmando «terem sido cor-
retamente tratados».

Cm seguida, Christian Pineau falou de um relatório feito
por uma comissão parlamentar de inquérito que tinha estado
na Argélia. Tratava-se dessa famosa comissão da qual os
comunistas haviam sido excluídos, e que nos valeu um mas-
sudo relatório concebido pelo seu autor, o deputado sócia-
lista Provo, com o objetivo de aprovar a conduta do go-vêrno, sob a direção dos socialistas.

No relatório Provo, que o deputado radical Uovnanian
recusou-se a assinar, ficou registrado que a comissão de In-
quárito «não constatou a existência da tortura». Mas, o pior
cego é aquele que não quer verl

Satisfeito de si mesmo, Kobert Lacoste declarava a seguir
na Assembléia Nacional, a 21 de março último: «Pressentem-
so nas pretensas arbitrariedades fatos que enchem a ima-
ginação Inflamada dou Iccutores das rádios árabes».

Isto nos dá uma idéia da maneira como Lacoste poderá
conceber a atividade da «Comissão Permanente de Salva-
guarda dos Direitos e das Liberdades Individuais», enja
criação foi decidida pelo governo.

Clcmenceau dizia outrora:
«Quando não se quer fazer alguma coisa, aoaaeat aaaa

comissão)). É o que acaba do decidir o governo, resolvido a
não mudar os métodos empregados na Argélia.

O que o povo da França quer, não è uma comissão em
família, que deva gratidão e a vida ao governo, mas a pai
na Argélia.

Não tardaremos a constatar, sem dúvida, que esta o»-
missão servirá muito menos para acabar oom as torturas
o sevicias na Argélia do que para lutar contra os qne as
denunciam.

NATURALMENTE 
que para defender a sua

sa, o governo pretende defender o exército; o eaérctto,
porém, não poderá esquecer que o próprio governo acaba de
colocA-lo sob as ordens do general hlMerktta Hans Speidel.

Tudo Isto se produz no momento em qae os bandos tom-
ctaias se agitam perigosamente, pondo em risco aa llbeidades
democráticas.

Deputados socialistas compareceram k presença do Ml
nisrro do Interior, sollcitandc-lhe medidas contra os bandos
fascistas, que, por ocasião das manifestações no Arco rto
Triunfo, tentaram repetir as suas façanhas dc novembro.
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O que é necessário para fazer frente a essas ameacaa, 4a unidade de ação dn classe operária com o conjunto de todaias forças democráticas e nacionais.
E isto é cada vez mais compreendido pelos trabalhadora!

o democratas franceses, como comprova notadamente a partMcipação dos trabalhadores e socialistas eleitos, ao lado doe
comunistas o outros republicanos, nas ações de protestos «mS
tra a conlinunçíío da guerra na Argélia. ¦

A angustiante questão das torturas vem dar um cnnha
de atualidade à lula para impor a paz na Argélia.

E quando nós, os comunistas dizemos que o reconheci
mento do direito do povo argelino h Independência é o únlce
meio de fazer dêlc aliado e um amigo da França, nós tomos
a consciência de que estamos defendendo os verdadeiros into
rêsses da nação.

A política de guerra na Argélia tem sido discutida e jal
gada severamente, c o será cada vez mais. porque ela é co»
traria aos princípios elementares do direito dos povos da
dispor de si mesmos, porque é contrária aos interesses na
cionais e porque, em última instância, constituo um jogo do»
lmperlalistas americanos, sem falar dos seus congêneres ale-
mães que preparam e esperam a hora-para se levantarem

O 
POVO argelino não quer nem a manutenção do coto-

nialismo francês, nem a sua substituição por um outro
Quer a sua independência que deveria conquistar com i
concurso da França e não tendo de lutar contra ela.

. Assim é necessário intensificar nosso combate pela pae
na Argélia. Conscientes de suas responsabilidades, os tra-}
balhadores comunistas participarão, de todo o coração, nesta
semana, de ações diversas, organizadas sob a égide da Fe-
deração Sindical Mundial, para exigir a paz na Argclln. berai
como a aplicação, ao povo argelino, dos princípios inscrito*
na Carta das Nações Unidas sobre o .direito dc livre disposição
do cada povo.

Por sua vez, o Cor.scliio Nacional do Movimento da Pai
conclama o povo francês a fazer dn sexta-feira, 12 de abril
uma jornada de protesto contra os métodos dc repressão e
de tortura, e pela abertura de negociações destinadas à po»
um fim a guerra na Argélia.

Sob o signo da mais ampla unidade, este protesto deve-a*
elevar nas cidade e aldeias da França.

E se nossos esforços corresponderem às exigências e ha
possibilidades do momento, numerosos socialist»- se junta
rão aos comunistas e a outros republicanos de todas as ten-
dências, para exprimir a vontade de paz do povo fr;inoêa «
par." exigir que se acabe definitivamente com a política que,
em última analise, vai de encontro no jogo dot inünigoa da
sTnaçA.* •- — -—" ¦-- •-
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Cansam Irritação cs Sucessivos Adiamentos da Viagem do Bons acesso
Chega Amanhã ao Rio a Delegação Peruana
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ROTEIRO DÁ SEMANA
A .soUXE UE SER MULHER (La fortuna tll éíSGro

donna) — Uma Jovem Mu c sem educação o disputada por
um conde, um fotógrafo e um cavalheiro audacioso. Como um
bom íilme italiano nilo falta o linguajar popular da bela So-
phl.n Loren, que com a maior elègftnéln diz nomes e briga com
teus galanteadores. DlreçAo dc Alcssandro Blassett, Argumen-
to e roteiro de Suso Checchl D'Amlctíi Ennio Flnlnno o Ales-
¦andro Contlnensn. Com Charles Boyer, Snphla Loren c Mar-
ceio Mastrnlannl. Nos rim»*: Vitória, Copacabana, Plrnjá, Amo-
rica e .Madurelra.

DELÍRIO DE LOUCURA (Bigger than life) — Dra-
ma violento db um homem que- te vicia niiiná nova droga de-
rivadá da corti-.ona. Quando da Siui apresentação no intimo
Festival de Yenesa, o» criticas preiéntts não gastaram da his-
fririd (•iiibora rrssitlwiMPm 0» bons desempenhos e a direção
segura de Nlchalas Ray. Argumento è roteiro de Cyril Nume
n Rlchard Malbaum, Miísica de David Raskin, Fotografia Jor
MacDnmld rm cinemascópio (prStoebhMcb). Cbm Tiárhnra
Rush, James Mnsan, Walter Matthau e outros. No Palácio,
Rnm e Mndrid a partir de quintã-féira.

Na foto — Janiet Mdson ê Bárbara RUsh.
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BANGuTcERRoVoRTENHO
NAS LARANJEIRAS O ENCONTRO — 08 DEMAIS JOGOS DO CLUBE SUBURBANO

lnlcii.st- proeniiiiii dc ntlvliln*
des lol (raçH(in parn a rqulpe
prluripnl do Hnnrju, tlllè umu.
lem n Invnirlbllldndd em 15
partidas consecutivas, disputa.
dns desdi que nssütnlü a nova
Diirtcriii, dàs qiials H Inttròá*
tíidunls Asslln é quo R tiirnn.
pròpítodn por aéntli Cardoso
enipatoii domingo último com
a dc Martins Francisco e jtl
heje volta a campo, paia medir
fórçnsro m n do Cerro PortcfiO,
do Pnrnnunl, no gramtlKo do
Flumlniiisr, fi noite. Para sabá-
do, il tnrde, esta prograüiadn n
ultima partida do Torneio In-
terestndual comemorativo do
transcurso dc sou 530 anlvérsá*.
rio de fundação, contra o Flu.

lilinrii.v, no granindo das l,a_
rnnlclnis, Apof. o mntch, hüriiI.
rfto os nlvlrubros pnrn fl. Pnu.
lo, a nm de enfrentar domlh*
B". n iiiiiisciitnçni) dn Anscclti-
çfio Esportiva QuarntlhgUoU.
Mantém Os dlrlgontai rio clube
dos trabalhadores negoclaçor..!
pnra jogar terça feiro, dia 23,
i'**iii n Portuguesa de Desportos
nn Ganindo,

Essas partidas COtutituIrllo
o ad .*cirniiiiMit(i pnrn n cxciir-
sflo n vario* pnlscs (fn América
e Europa, n ser ihclndo nes lil-
timos dias cio més em curso ou
nos primeiros dias do maio, pe.
lo Peru, seguido do Equndor
Estado.; Unidos c Europa.

Ttmbtfm » equipe d* juvenis
mnntem % invencibilidade, no*.
nmisioHos dr ipu» pa\rtlo|pou,
tendi) sbhtldo o Flariiongo .' cm-
pntndn cnm o Vnsco ifn Itiimn.

Nfto iiinos eficiente totrt sid»i
n cnnipnnha dos Infanto-Juvo*
nis, pois intuiicm h Ihvenclblll*
dnde nimiri |8Hã dc oito pnitl-
dns nihlsUuns, Aindn 110 illlltno
domingo, ns gnrotos pn pnrtiücs
por .icnnins Pentes, estreando
no Torneio promovido p"lo Dc
pnitiinientii Autoncmo ilft KMK
siipernrnni os dc olll, pcln ex.
prrsslvg còlltageiil dc 7x2.

OE LUTO O ESPORTE
OE HONÓRIO GURGEL I

Faleceu, ontem pela manhS, no Hospital Carlos Cha-
gas, o conhecido Jogador Maurício Loureiro, mas conheci- &

0_ do como Escurinho. O mesmo foi unia das vitimas da ca- i
l.istrofe de Magno, quando teve ,1 perna direita cpiase

%. esmagada. Levado para aquele estabelecimento hospitn'% lar, Maurício Loureiro não resistiu no ferimento, vindo
a falecer. A Liga Amadorista de Honório Gurgel, em sua

^ reunião de ontem, deu um voto de pesar pelo infausto acon•| teeimento. Maurício Loureiro defendeu o Ouro Verde e ^Ú atualmente integrava a equipe do Ipiranga. Nõs, da se- -^
% ção esportiva de IMPRENSA POPULAR, também senti- t
á mos bastante a sua morte, já que era grande amigo dos á
p que trabalham neste jornal. f

Nlolo

O Ume Juvenil atuará, contra
o de Igual categoria do Botafo*
go, nn prdlmlnnr ifo Flumlnen
si> x Vasco dn Clnmn, h noite,
nas Liiriinjolrna e o infnntn Ju-
venll domingo, cm MagalhUii
BRSloS, contra o do 8. José.

A Diretoria ilo clube nlvl-rii-
liro esta prestando toda n nssis.
t. ncin nos Jogadores 0; por nos.
sn Intermédio, convoca os ndep-
tou a comiwiTccrrm nos Jogos
programados,

l'mn equipe mista do Bungu
e nutri» Juvenil ninara, domingo,
nn cnmpo do Nncionnl, dc RI-
enrdo 1I0 Albuquerque que, ten-
d a (Megnçfto sido entregue ao
diretor dr ícoibnll nmndor. sr.
Oualter Frcltn.s Xnvier.

Joga Hoje o C do Rio
O Canto do Rio, que, na sua

illtima partida, perdeu a In*
venclbilidaae, depois dè um
bom per.ndo invicto, voltara a
alfii- hoje, destn feita nn cl-
dnde de Campinas, contra o
forte quadro do Gunnarl. O
grêmio cantoriense espora
reabilitar-se tarefa um tanto
difícil, ja que o Guarani
atuara em seus domínios e é
considerado um dos mais for-1
tes clubes dn cidade de São jPaulo. I

lAâcm
Mnis uma ver. foi adindo o embarque do Ronnuc*«so. o

empresário .losft dn 'iniim èftvlou um teloí»mmn A Confedera,
çflo Brasileira de Desportos, notificando nim, em virtude d« um
contratempo, o mesmo llcou para ft piAxim* terça-felrn. Como
o leitor pode vci, poi quatro vc/es o embih,iic rol irn,i«l.-i|.|(-,.
Isto jft cstft .'.o tomando umn nn*. ein Ctijbfttlvè', e bu dlrlgenten
do Bonsucesso precisam tomar uma nlllude.

Os joRiidores do Vasco dn Cama treinai 1.0 lndl\lduí»l*
monte hojo pela manhã, prcparmvlo-se para o cotejo de ams-
nhã frente ao Fluminense, cm Álvaro Chaves, dando pro-?».
gulmento no Quadrangular.

O preparador Silvio Pirilo renlIzarA, hoje, um rar.tdo
treino coletivo que servirá do ajuste de linhas pnra o ectej 1
de amanhã contra o Vasro. Aliás, o quadro já eslA escalado

e deverá formar com .lalro; Caca e Roberto; Jair Santa-.-.
Clóvis e Altalr; Tele, Lio, Vildo, Jair Francisco e Kscutli-'-

O árbitro Frederico Lopes apitará o encontro Fh
nense x Bai • amanhã á noite cm Alvuo Chaves,

O Flamengo, repn'*antàdÒ pela sua equipe principal
Jogará ainanhfl em Ponte Nova,

O Madurelra viajará, hoje, de Lavras para Conceição,
onde dará combato a um forto quadro local.

Os sancristovehsbs estarão hoje em atividade num tivi.
110 Individual, preparando-se para longa temporada pelo ir*<
rior do pais.

-- A diretoria do América se rcünlrà hoje, com a presença
do presidente Glulite Coutinho. Sabe-se que o contrato d.
Washington será renovado, enquanto Genuíno será um ea«o
a resolver.

O atacante Valniir. que pertence no Còrlnjlftris e (01
emprestado ao Vasco da Gama, deverá chegar ho|p ¦> esta
capital.

O Flamengo jogará no próximo domingo éin i íibü
cena, onde enfrentará o Olimpiqtie.

O Botafogo enfrentará, no próximo dia 24, o V; ••»••*
de Três Rios. Por outro indo. o grêmio ahi-n4gro . ¦':[.- <
A F.M.F. o passe do módio Beto.

O técnico húngaro Kalrnàr não interessa msls -
América. O mesmo peiíiu uma verdadeira foriuna e em '•'••
disso foram encerradas as negociações.

O atacante Evaristo comparecerá hoje à sede do Fia
mengo, onde se avistará eom os mandatários do club»?. A sua
genltora não quer que o atacante saia do pais ou mésmò •..

para Sáo Paulo. Vasco e Fluminense estão vivamente Int••*.¦»..
sadòs no seu concurso.

A DAMA E O VAGABUNDO tfLady and the tramp
- Desenho animado em cinemascópio, de Walt Disney, longa

metragem e cores. Como de h&bito a i»el!cula foi dobrada em
português com'as cánçBes interpretadas por Rnsina Paga.

OUTROS FILMES: Redenção de um covarde l.7oíi>i
ny Concho) um "ivestern" iwterjirefodo por Frank Sinatra,
Phyllis Kirk, Keenan Wynn e outros. Direção de Don McGuire.
SANTIAGO — Película de aventuras corri Allan Lad e Rosiana
Podestá tem cores). A donzela dé pedra (Lá doncèlla de piedra)
— baseado numa história do venesuelaVió Komiilo Gallegos e
fotografada em cores e cinèninscápto por Gabriel Figueroa, foi
dirigida por Miguel M. Delgado; baseia-se no conflito entre in
dios e brancos, as lutas que travam e o amor q\(e floresce en-
tre uma jovem, bnrncfi e um índio. Hino de uma consciência é
um cinemascópio em cores que tenta justificar a luta antieo-
munista e amenizar o barbaritojio íoi» bombnrrfeio.'! aéreos que
•fiuimtim popi/façôe» civis.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente. iJaa 14 ta !fi horas.

Tratamento pela Rormonloterapia a alta tra-uèi.cla
especifica da velhice precoce da funçio sexual no homem
e na mulher. Irrltabllldade, fadiga a tesònla nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSfi, M — 9» ANDAR ~
CONJUNTO, SOS — TB*: »^««J0

| Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

| 
DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO. SE ACHAR

MAIS 
BARATO EM OUTRA PARTE

TOME NOTA:

! FARMÁCIA PHENIX*

; Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

DOÍDO «SitiE-DlE» O " CLÜSS1C0 " IPÜRflKGII x GORO VERDE
.. ,, II,l0.ISY,K/!° ÓIJRGÊL, 15 (Do representante M. Mattos) - Não pôde ainda desta feita o público déspòr-tivo do Honório Gurgfel, presenciar o choque sensação en Ire o Ipiranga (líder) e o Ouro Verde (vicè-lídèr) do cam-Peonato do L.A.H.G pois o mesmo foi adiado (rsine-die »> devido ao péssimo estado do gramado da Rua Tacaratu,
que Se transformou cm verdadeiro lago com íis últimas chuvas. «-»*<"»,

Vitoria So
Voltou

aüa Conquistou o "Líder" Quitungo
a Funcionar a Artilharia do Grêmio

Depois de tensa resistência caiu o S. C. Brasileiro por 2x1 - Goleado espetacularmente o Brasil por 8x1 — Uniãoe Braz de Pina não foram além do empate — Outros jogos

m ft»m»mmmmm^mmtTim!r+*~i

n Di- fír\li

Pelo cam peonato
Looppldínenee foram

da Ligr
realizado!

mais »ir.i contendas relatlvns rt
soxta rodada do turno.

N'»V SÉR113 AKTONTO
JIABQUES

O líder Quitungo dejioi« do
desesperada porfia cm que o s.
C. Brasileiro exiyi.i do "líder"
muita resistência e luta a fim d"
permanecer em Bêü posto com
«ma vitória suada de 2x1. D
cotejo agradou ií numerosa pia-
tC-ia que compareceu ao gramado
do Praça do Carmo, i-endo justa

X.V ZfiniV. GUILHERME
UE OUVISllíA

Unido e Bra?. de 1'ltia realiza-
ran. um excelente jogo, sendo
íjuo o "líder" nfio conHCKuiu pas-
par pelo oponente, tendo que se
contentar com um expressivo
empate d*1 o \ O,

OS DEMAIS JOGOS
CORDOVILENSE 8

x
BRASIL» 1

Dôjjoiã de alguns prèlíos
atuaçáò imprecisa voltou o

Grêmio Cordovilense a atuai*
com todo seu poderio n valor
técnico realizando n recupera-

: ' 
j„ 1

o S.P.R. bíòrèceu combate ao • Mamede, Chiquinho. .loj

Nr^fítZ/lOíTVO 
Dsaânimo. AngSntia, Fobias.

L l\ V U i3 U i3 t*sónia. ,'rritabilidade. Ner-
voeítmo. Sentimentos dè in-

terioridade e insegurança. Idéia» me fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldadea aaxusAt «o Somam » Ha mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DO» DISTÚRBIOS NEVRO-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "SocUsty
for the Paifcholool
oal Study of Social
Issues" - ü. 8. A.

CUMIOA PSICOLÓGICA
HVA iLVARO ALViM. 33 -

ML» ANDAR - TEL.: 52-3046

¦ t» ti * U tm 1». DibrUmente.

Llderi Lucas c com uma oxl
hição primorosa ns attfi-vordes
colheram uma bonita Vitória
por 2 x 1 e ainda desbancou
o Lider.* de suii posto.
IPIRANGA x FERROVURIO

'PARADA DE LU.CAS)
Os atletas do Ipiranga ofe-

receiam uma excepcional vi-
tória como prêmio do Sv ani-
vcisário a diretoria ao levar de
de vencida a briosa represem-
taçao do FerroVário "e Para-
da de Lucas pela contagem
mínima

Contormc atesta o marca-
dor, a luta foi equilibrada ,.
renhida, vencendo aquele que
íue soube aproveitar a única
chance surgida durante o co-
tejo e a. transformou em ten-
lo que lhes garantiu o triunfo.

IRAPUA x MANGUEIRA
Outra boa peleja realizaram

as equipes do lrapuá e Man-
guelrá. enceriando-se a mes-
ma som vencedor, com um
empate do 1 x i que premiou
os esforços, dos doi5 antago-
nistas.

BRASIL W x 0
O Brasil ganhou dois puii-tos. folgadamente, por ler seu

Jorge II. Jair e Orlando
INDEPENDENTE X

ONZE CADETE
Amadores: Empate lxl.

Aspirantes: Onze Cadete 5x2
Tentos: Tim para o Indo

oca | QUADROS: ONZE CADÊ
i TES: Zéca, Coquinho e Ara-
I crui; Sidnei, Roberto, Ranulfo,
! Delcinho, Deucuito Porquito,
Tlburcio e Miguel; INDEPEN-

í DENTE: Roberto Cieico o Zu-
•iidente o Deucuito
Onze Cadetes.

lú; Samburltl. Waldir.
pnra i nho, Lucas, Batoque,

¦ Macário e Dimas.

VENCEU COM DIFICULDADES
0 E C ENGENHEIRO LEAL

Jani
Tim

NÀOMIÂ
Oi que pensam que po-lírA'- :•-

car livre de mim estáo multo sn-
panados. Estas retiradas fstri-
tígicas sSo fé-ltas para del^-sr ¦:¦
"mocinhos" se espalharem. Aí
entio, eu volto co» » '!-.'..'¦
solta como ela so.,.-

t x~X

li «1 í. P. A. «xilte»» d;:s
fotógrafos que fazem a còbérturii
das atividades Internas. Mas ne
hora das "marmitas" gorda-
quem leva a melhor é o Tòtô '!
nue nflo ?i chama Vlvildo n-•
t- multo vivusco...

XXX

"Seu" Jair, como falas a-- •¦
Mns trabalho, que é bom
Bombra e Água fresca
melhor, nilo il

K X X

adversário de d omitigo, o Fer-
sido

O clichí acima focaliza a guapa rapaziada do Grêmio Cordovilense
dn Rna Major Conrado que cm tsxbição dc oala nrrazon o Brasil

por Sxl

a vltfiria do Quitungo que soube
melhor explorar as falhas d»,
oponente. |

AMAURY X REI MOMO
Amniiry, o He! dos Hliisüc». lem

k sua dlstioslçíln pnra o seu Car.
naval, o conjunto »Dli que cn son
gostflsnv.. Blnsao Hoch n' R«ll n
Cr$ 550,00 ShortB Uso» <• eMam-
pados a Cr* 00,00 c 150,00 o ninil::
um rarladn sortlmento du Clusües
de Tadrilés e tipos dlvcrsfi» » nar.
tir do CrS 70.00 e .alça» de l*n
natnil. Preços csnerlals paru ro
vendedores — Run da AlLInilefra,
318, lv nndar. Rim Vinte de AlirlI
7, loja. K nn 1'enlia- Una Jo»
Maurício 5

çfio do terreno perdido- cul-
minando com n espetacular
goleada Imposta ao Brasil
por S x 1,

O clube de Cclio Sancos
n3o tomou conhecimento da
presença do rival em campo
e íoi o verdadeiro dono cia
«bola-., sua vanguarda atuan-
do com uma precisão crono-
métrica deixou estalada a
retaguarda dos altri-verdos,
que nada puderam fazer pa-
rn evitai- õ vulto do placar.

S.P.R. 2 x E.C. LUCAS
Atuando em seus domínios I

roviano do V. Geral
afastado do certame.

GRÊMIO W X RIVER O
Também o Grêmio Condovi-

lensb ganhou dois pontos sem
fazer força, pois o Brasil foi
suspenso por um jogo.

DETALHES TÉCNICOS

SP.R. x Lucas:
Preliminar S. P. R, '2x.1

Artilheiros: S. P. R. Tiao e
Manilha.

QUADRO
S. P. R.: Osvaldo, MarllhfJõ

e Hélio, Quele, Nejú e Rai-
mundo; Bico, Tião, Manilha,
Norival e Badú.

BRASILEIRO x QUITUNGO

Mesmo atuando em seu campo e contando com o apoiode sua numerosa e entusiástica torcida o E. C Engenheiro
Leal. que é acostumado a vencer de goleada todos seus ad-versados, encontrou domingo último um páreo duro de roerno Londres F. C. tendo que se contentar com uma minúscula
vitoria de 2x1,

Quadro vencedor: Jorge, Nem e Dilson; Corll, Tião eAlair; Edson, Amauri. Sõlino, Vadinho e Babá. Golearam parans alvi-ncgros: Amauri o Edson. No clichê o quinteto avançado
rio E, C, Engenheiro Leal.

Obs.: A peleja não levo seu tempo normal por motivodu defensor visitante Lampeão virado «valente» e agredido vá-rios antagontsta causando várias interrupções na poríla e de-vido ao adiantado da hora íoi o prélio encerrado, com a vitó-
ria do grêmio da Linha Auxiliar conforme descrevemos linhasacima.

Exibir vsc-á nos Dias

MAIS UM QUE TOMBA DIANTE
00 "CAMPEÃO" DE H0N6RI0
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Revolavõ;*, -
Consertos' t'n.
ARCO DEi

AniplituOer
neral
FRANCISCO

ÓTICA SAO MIGUEL
*• Material Pí.itcBráflrr.

SOR SALA
!

Preliminar: Quitungo 2x0
Artilheiros: Mêmêzlo e Wil-

j Son para o Quitungo Zízê pa-
• ra o S. C. Brasileiro.' 

QUITUNGO: Careca, Pas
choal e .loaqnim; Fonha, Fi-
ninho e Pigmeu, môa ,Dal-
vo, Memêzio. Santinho ti Wil-
son.

BRASILEIRO: Matos, Atiê
e Eurico; Vado, Careca e Duf-
vai Almir, Américo, Bimbo,
Zézé e Dantor.

IRAPUA X MANGUEIRA
Preliminar: lrapuá 4x2.
Artilheiro: Jorge para Ira-

puá e Chiquinho Mangueira.
IRAPUA: Zéca, Tarcizo e

Nelson; Roni: Gim e Escttrt-
nho, Jorge Naná, Alvlnho, Lul?
e Luiílnho.

Na Vila Santa Terezn o Vila (Cnmpeàu dc Honório Gur-' MANGUEIRA: ÍÍUtla, Jaei
gel) colheu expressivo triunfo diante do E. C. Quintino por •" fl'oir"1 • Custodio. Jorge <
2x1. O clube visitante vinha invicto a longo período e teve
quo ceder ante a maior categoria do onze alvi-celeste da Rua ! Q CalCH* Nã© é PfOÍll^ltia
Uiurai O ponto alto dos vencedores íoi a deíesa que teve'
atuação impecável Golearam para o Vila Galego e Camelo
paru o Quintino Jair. Quadros: VILA -• Amauri, Hélio e
Ademar, Garcia, Rebelo e Mica; Ivo. Camelo, Galego Õsval-
dlnho e Dica. QUINTINO: Rubem, Pinga e Ciro, Adão, Célio
o Ari; Cica. Jair, Geraldo, Renato e Nllslnho.

Preliminar Vila 5x1 (Clichê vemos Hello, Ademar » Har
rtP* faendn o»'i> &s*>ç f».i suhttitijliV, pnr Am**uri.

em Campos.
20 e 21 de

Abril o E.C. Liberdade do Leblon

sob

Com n Brandi) ren<i*> dc tilu«..e*
tio Amautr: Dluaflct ir trotem
xadrez CrS t.TO.flf» ISlI.On
300,00 IUihóc*. Ucnitict il ri* Oll.llh
o nm» enbrmo vttriéàudi ilt< nn
drOcs h f>»a oscolh.» ttíVi I M
fàlideS*. 318 — K am'..- Ri. •
Vlnto dt. Abtll. 1 Íni:. II. li. ...»•
.Mniirtcln. ¦>»« .\ !'»»•... »,..
nUla

O CJflnar/rdo do Liberdade do Leblon. que sc exibirá em Campos
os auspícios do Colonial

I

.Goleada do Expressinlio (Tiiuca)
CONTINUA VENCENDO 0 DÍNAM0 E C

! O Expressinlio ^campeão*»
, da Tljuca nâo encontrou di-
i lieuldade para vencer o qua-
. dro do Rolai quo não corres

pendeu aos anseio do nome
¦ roso püblldo qun comparecem

¦i^i gramado rio- Alto da Boa
Vlstii a fim dr- isçlsth
lotejo reiiittio
Imenti
iu »rr

um
no entretanto

um quadro >e desta
'¦*mi'r (nr-iifi nc Tivi

negros que venceram come
quis " quando bem entende*
ram. O marcador chegou a
(asa cios- SxO. Também na pre-
liminar levaram a melhor os
ioeais por 3.-.O. O quadro ven-
raioi o artilheiros: Jair. Zeca
(Euzêbtoi »* Mário, Dagulbér-
to. Gegê. Nelcon Durval Rei-
! ndo, Jorge, Dourado, Romeu:
Daguiberto t2'i Romeu, ''"-
'.'SI o Dnurarlr (1) esda

Parece que o velho ler.ii>
o Filhos de SSo Jorge usai »¦
"esporte por esporte", caiu r
terra. S6 a vitória efta ,v;'.i-.
"caderno", 6, assim, dèpbif
duas uir.das no eertau.-.
LAI-IO, o Asfaiinçao ordein i
trtlrada do clube d», «nti.l.-i.
Eta gente toa!...

«XI

Segundo pude constais.
fèkta dá Liga Tt,èòpòldin->r».
uma velha "faixa" esta sempre
por dentro das jogadas, èenip.''
na boa bOca. E'. velhinho, ir
nera um pouco.,

x x n

O J Macedo andou lazendc
cartaz àè um certo ciute i •
Inhaúma, que não tinha ad» er
sflrio pra jogar aqui no R!c>. N
entanto, parece que o tiro saiu
pela culatra e um "tlmlnho" ri.--
mesma localidade rasgou o cai
taz do "bamba", derrotando
por 4x8. Essa nao!.,.

XXX

O Naglb anda em palpou ib
aranha, juntamente com s*u.i
"cobras", que sft levam sulapn
.\ turma da zona árabe anda ¦¦
*t pulga atras da orelha, poi» ¦'¦-
quaso certa a presença da "lan-
tcrnlnbn" nas hostes do alvi
verde da rua Senhor do*. Pns«i ¦•

Fugindo il liormti. vètilto ¦.
panabéns ao Ernani Òârrith.
què confirmou suaB áeclara.;5"í
à imprensa. Assim e que mes-
mò caindo dè goleada, sendo de-
salojàdò da liderança, e perder-
do a Invencibilidade, a moçada
do Barrè% Filho nâo perdeu a U*
nha. Isso é que serve Pnril»-
moçada boa!

X X >

Contaram-me -iu* o faixs
Me*Ptón Silva, na excursí1" '
Volta Redonda, pegou um» "**:•
tiocite" que. quase o deixa è'nra<
oado. Menino! Corre '
•?nft.r q ra?a- cai

tto Vila il» Ptnl»a
Eleitos e Empsssad*??
os Novos Dirigentes

No ultimo sábado realizo.;
-se lia Praça do Carmo na s«
de do Vila da Penha a noleni

| dadè dê pos?,*. dos novos diri-
I gentes da slfnpatien agrem-'*
I çao Leopoltlinense.

A diretoria e*rta assim c-- =' 
'Ituida: :

í
Presidente Tenente Ranui

ío CávalcarN- Vice-Preside;
te, Dr. José . iolra; 1' Secre
tário, Nagib Nahas Conn-.
2' Secretario, DJâlrtl» Andr*
de Dias; l' Tesoureiro, Ciro éf
Oliveira; '2' Tesoureiro, At-
mando P. ?i)ho; t" Procw*
dor, Alfredo de CH<*ira: T
Procurfidor, Oélir Ip.Ahííiaaass'
Peretrft T> -'-•-.••, Íph*t#S»ti
psi-^c-, ra

.

m

R

l
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PLURALIDADE SINDICAL
ENTRE OS MOTORISTAS

Jnyme Wallaco Nuiien
O Serviço do Trânsito nfio ias*. dlferenclaçAo no conceder. Wrtlflçado do hablIltaçAo prodsslonal aos motorhtns oSdocumentos e os «amei prestados, «Ao os mesmo Na cntaii

ÍAh^; 
"'í:,.6r 

? d0 Trnbn'h0 dlvldlu « 'Ia™ GMCRorinssindicais: Mndlçaio dos Rodovlíirlos o Anexos (motor sins om
«PSmSS 

d°. ^"T" cnmlnh0cs "" cmprísaTíroTa de loTaçôes
„ 2ÍXi'.iIPSpMlMICS' irocadores, ajudantes, etc.) e SlmHca*

„Çomo 6e nft° instasse, ainda existe uma associação nuo
í/otaSs. 

t°rnar"ie Slndlcat0 dM Motoristas Pwífflos^e
O motorista profissional, com poucas exceções com ocorrer dos anos vai passando do uma para oiifra cmSSrlanAo tendo pouso certo cm nenhuma delas, depenidend Isto Iassuas ReçMsWades, conveniências ou possibilidadeTconomLs

fi«innVi nm na CS,as c°,,9,an,C!» mudanças, o motorista pia-
SffBSK^^ K*» na industria; Confe
les da classe, onde tasia arê^ Naclonal dos Km^
habilitação profissional. ^^^S^^S^níl &* -° <*.-?é«-9. « Conforte-
a nsslstôncla Jurídica: nAo lutam pelas princlpaffiSdos motoristas profissionais. reivindicações
-c i„,Comi a í*lvlsflo cm 2 sindicatos e mais 1 em persDcctlvaas lutas da c asse sao amortecidas. Dal a proliferaçãoR
? wad0sn m*?cílccn;.es no mel° da eIass<>."endo^algumas mahiíoi es política e financeiramente, do que os sindicatos &•«
,?*v^a(OS' to"]amso verdadeiros cabidos de emprems taraadvogados e «diretores» quo a utilizam como eE£sãm?nío

Sociedades há que só admitem o motorista brasiinirr,
fesregando assim o elemento alienígena q^, quando ordeiro prabalhador, nAo desmerece nenhum! classe traKad.SE^ ComIsto, sAo divididos os esforços em beneficiar a classe nàoaTC 

MalS f,mi0HaadeS i*f„a Para que íoram c?ladôs ''Bxiste uma das sociedades, que nflo Dassa d«» rn£n> hai»Rnie comercio de um advogado írultrado nffua prSo aSea usa para colecionar derrotas sôbre derrotas nn«nin?.7,e J?,"Pant^sr08 sempre sob*iegS d° sass&ás
^ ^be ,aos •nJ,°t°ri»tas esclarecidos, o trabalho ulmntesro
&££ dof^toSs3. d°S 8Ü,(,lCat0S e ««fiy SseS,Cn°

tantemente violam o Código Nacional de TrânsitoCom isso tud<?' ° povo também sofre, pois'fica sulelto

Elegerão delegado» hoje os trabalhadores daconstrução civil, e da indústria do trigo —
Têxteis, metalúrgicos, marceneiros, rodovia-
rios e trabalhadores em pedreiras jíi elegeram
suas delegações — Do 26 a 1" de Maio o gran-

dioso conclave
Continuam em mol0 do ns delegações. O Sindicato dosgranue entusiasmo os prepa- Trabalhadores da ConstruçAoratlvoa para a I ConvcnçAo Clvli realizará hoje às 17 ho-dos Trabalhadores do Dlstrl-to Federal. A esto Importan*

te conclave quo sem dúvidallcarn marcado como um
grando acontecimento na lils

ras grando assembléia, paradiscutir o «O DocAIago> do
Trabalhador e clogor «eus do*
legados.

."> i 7 ,--•,""-""• ..« «"•'• Com o mesmo objetivo ostorla do sindicalismo brasileiro I trabalhadores na Indústria dopartlclparAo centenas de dele-1 trigo realizarão também, locogados representando todas ns i mais As 18 horas uma assem-categorias de trabalhadores, bléia, n0 seu Sindicato. O Sin*
i In j-trij-i »,i../. !.._,. u . .ii à. iK.i.i _ ,*¦¦_. .

| «OS SETE SAMURAIS»
<Cilt? de Setembro», Jornal dos Sapateiros, promoverá

l mh^^aTt 
dla 15 (,Íulnt«"fcira), às 20 horas, no audi*. tório da ABI, uma sessão cinematográfica do grande filmeJaPonJs «Os Sete Samurals>. Convites na sede do Sindi-cato, à Rua Santana, 205 — V andar.

A sua InstalaçAo torA lugarno próximo rlla 20, prolongai!*Clo-so sous traballios, até u(lia 30, encerrando-so solene,mente, com as festividades
comemorativas dc 1' Maio.

GRANDE ÊXITO

A realização da I Conven*
(,'Ao dos Trabalhadores contai]-
do (-nm expressivo apoio n.losó da totalidade dns Sindica-
tos, Federações o das Confe(leraçóes Naclonal dos Traba
lhadorerj na Indústria. Confe-

ração dos Trabalhadores emTransportes Terrestres pro-mete alcançar grandes êxitos.
Discutirá o.s mais palpitantesassuntos e reivindicações dos
trabalhadores, devendo suas
resoluções encarnar n bandeira
unitária das futuras lutas rei-
vlndicatórlas dos Sindicatos
cariocas.

DELEGAÇÕES ELEITAS

Até o momento em assem-
bléias realizadas nos seus res-
pectivos Sindicato*;, Já elege*-
ram suas delegações entre ou-
trás categorias, o.s metalúr,-;!-
cos, têxteis, marceneiros, ro-
dovlárlos e trabalhadores em

dicato dos Alfaiates e Costu
rolras convocou seus associa
dos para assembléia din 18
próximo, para debater nlóni dn
assuntos ligados a Convenç.to
e Inclusive os festejos de 1»
de Maio.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

-ns.. -Ias. e Bas., das 14
As 19 hs,; Sas., fins. e si
bailes, daa *0 tis 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 1.1 do Novembro. 134
Niterói - Telefone: P""7

¦AA/VVVV-VVNi^A'VVV-<.>^V>

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

BANCÁRIOS EM REVISTA
CAIS»EUNp?i?u„?n?!1 DK'-W»ADOS B MlinitKS SINDI.
anmSíinmn. i1? r0l,nld°! »<* «Abado último, conforme
i»l"l Tu' i08 dol°B«tlos eleitores e diversos outros II

i«i« i . bS.M ? Ker n cindo hoje. Comnni-ocoram o»delegados dos Estadas do Amazonas, MránX™ I«Tr?2Grande do Norte. Rio Orando do Sul. Paraná Paraíba
s^rniU„ClDahln',Ser/3,I,c' M,nns GeralíZlá;, QpftSanto, Rio do Janeiro, SAo Paulo, Alagoas e Distrito Fe
,i«. f°r?»m dcbatl(*°? vArlos assuntes que serAo aprecia
tu\0nCoy-e»™- ««'tro eles a Iteforma da Prevldotiela
níasllla ' B° (l° dlnhe,ro "" IAPH "" ~™™uçAo d"

iinrliÍVm.KClí,i'ínmn,n,ílb,5''i ?u,ro". Palomas dn grando ImoiiAiiLl.1 nara o.s bancários, ta s como: próxima Camnaha salarial, reemproR„ 0 horário dos sSbadc-s. '

BuT^íwSfí .A° °FEBAL CORDEIRO DK FA
nprni toJELl$»& i"0 C"*ver,n;ul("* do Pernambuco. *>
«w^LiSltlelro10Ç.*""r,n. »"• telegrama assinado por todos

„í'Rtlns pleltoros ora nesta Capital o outros liderebancários, protestando contra a reconto prisão .le lidere,
& iStZT™ EP8,n(i01 ° -1"0 VCI» <*"*»" " "bcrdadM
Se 'repitam! EsP"am os bancários quo tais fatos nAo

,™?í?ií'"° mCAXí m IAI'B: - F°l Procedida ontem a eleiçAo para membros do Conselho Fiscal, devendoa apuração verificar-se hoje, ás 9 horas.

rf0J?¥TIí0 pnWROPOLITANO DESPORTESi -- Pordeterminação da ComlssAo Executiva Nacional de Banca-rios, os sindicatos da corporação, em todo o ürasil, .icverAoprestar auxilio financeiro ao Centro Metropolitano deDesportes Bancários, a fim de que seja possível a organlzaçAo da delegação brasileira ao II Campeonato Sul-Americano de Basquetebol a se realizar, pròxlmamenteem Montevidéu.

h« „P,Ef AR.'rA:-IENTO SOCIAL: - Em virtude do ferindocie quinta-feira, o Departamento comunica que nAo haverásessAo de cinema na sede do Sindicato.
„.,„ 0i**50S»ln?" lní0™a nue n.lo mnis será realizado oanunciado Baile de Aleluia, cancelado por motivo de forcamaior, conforme comunicado já feito.

Mas n&o tu preocupe, poisAMAURV tem a sun roupa cs-
purte, blusões pele de ovo CrJaüii.oo L-umbrttli. de unho CrS¦150,00, Shurts Usos d CrS 00,00.
Estumpudõs CrS tsu.Oti e paru u
seu Carnuvul u cumunto «Diz
que i:u sou costusu» c «ilndu osblusões de «Tadlnnu de mlni> c«Itock n'Hiill» e olusOes de Cr5 j

.. „... etc. cuícas I A i? ro-Pccuána
assembléias Pm mi» cõwT.v Ale 5r,mc"3 ac I"«nun.s a CrS -*5(),(Xl

. r.. as em nue serão ais*, prcCos especiais para revendedo

Exploração da Cooperativa
do Município de Rezende

pedreiras. Por estes dias deve- 70,oo - su.üu - oo.u
rão realzar numerosas outras - lr'|,'ü0 - t70'1».

cutldos os pontos constantes do
temário a ser apreciado nn
ConvençAo bem como eleitas

res. Uua du Alfândega, 318 - 1»iinilur. Ituu Vinte de Abril, 7 —
iojn e nu Penha. Rim Josií Mnu-
rlolo. 2SS-A.

REUNIÃO DE ATIVISTAS
]VIARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros, está convocando os ati-
Vistas, representantes de fábricas e associados, para uma
reunião na sede do Sindicato, amanhã, ás 18 horas, paratratar de assuntos ligados a Convenção dos Trabalhadores
do Distrito Federal e dos festejos do primeiro de Maio.

Devido a importância dn assunto, a Diretoria pede o
comparecimento de todos os ativistas e representantes defábricas, assim como todos os associados que queiram dara sua colaboração.

i^lo de Janeiro, U de abril d* 1957
BOLETIM N. U

ATOS DO BR DIRETOS
DESLIGAMENTO DE SERVIDO"

RES POR APOSENTADORIA
i-oriarlo n. 212, de • de obrll dt

1051

1 — O Diretor do Lãlde Bra-I das atribuições nue NM ennfornsileirp. Patrimônio Nacional, no o àrtÇoi^allnea™», d? Decretofo. I Ini n f-t- íun .!_ **n .i. m_ _

MêtidmU^ jfjTJm»aa*»\>mm?-tnSL^ *\ /

.so das atrlbucOes que lhe confe-
re o artigo 2, alínea cb>, do De-
creto-lel n. 8.339, de 10 d* Junhode 1946,
RESOLTB

desligar do quadro de ier-
vidores desta Autarquia, a par*tir de Sl-3-57, por ler lido apo-
sentado pelo Instlttuo de Apo-
sentadorla e PensOe» dos Marl-
limos, de Acordo com a Lei n.1.162, de 22-7-50. o Encarrega-
do Artífice Antônio doe Anjos
Vieira, matricula n. 2.111.
Publlque-se, reglste-se, comu-

n!que-se.
José Nerei Marcai — Diretor.

Portaria, a. 216, de • de abril de
1057

Portaria a. SU, de • de abril de
1057

2 — O Diretor do Ldlde Brasi-
leiro, Patrimônio Nacional, no uso

lei n. S.239, de 10 de Junho de

BESOLVB

desligar do quadro de ser-\-ldores desta Autarquia, a par-tir de 31-3-57, por ter sido apo-
sentado pelo Instituto do Apo-sentadorla e PensOes dos Marl-tlmos, de acordo com a Lei n.1.162, de 22-7-50, o Contra-Mes-
tre Fernando de Oliveira Fran-
ca, matricula n. 3.103.
Publlque-se, reglste-se, comu-nlque-se.
José Neves Marcai — Diretor.

rortarla a. 215, de • de abril de
105?
8 — O Diretor do Ldlde Bra-

sllelro, PatrlmAnlo Nacional, nouso das atribuições que lhe confe-re o artigo 2, nllnea «b», do De-creto-lel n. 9.339, de 10 do Junhode 1946,

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LBTELBA RODRIGUES DB BROTO - Boa Ãlrãrõ-Uvlm. 24 - *.* andar, grupo 402 - tal. 82-4298.
Dr. SrNVAL PALAIEntA — At. Rio Branco, 108 — 15.'.sala 1.502 - telefone: 42-1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rna
Suo José, 60 grupo 1.408 - telefone: 22-7278.

DE. MILTON DB MORAES EMER1 - DRA. NORMAN
OE MORAES EMERjt. advogados. — Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Bua da Quitanda 80. 8." andar, sala 812. Bdlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22*6879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causa* ílveto comer
ciais - Direito de família — Inventaria Rua do Ouvidor
169 s/917 - TeL: 43-6475. — Horário: de U ns 12 e de 16.30**• 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida 18 de
Maio, 28 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
- 3» — s/302 — tel-: 52-3315.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Oil-
, trt,T*\ — Av. Niln Peçanha. 155 — 10' — S/l.003 —olca geral — Av. Nilo Peçanha

Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica mtSdica — Home»
oatla. Segundas, quartas e sextas-feiras, iat 16 a» ia" ho
ras. lei**.: Consultório: 13-3753 e res.: 35-5098. Rua Sete de
¦Setembro. 218 — 1* andar.

DR. UBANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sa-
todos. Só atende com hora marcada. Rua «Álvaro Alvlm.
31 — 3' andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

DR- ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Düvg
-lóstico e Tratamento EI.ETROCARDIOGRAMA. Diàriamen
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho. 206 - Sete Pontes — S. Goncalo — Tel.: 5*768.

RESOLVI!

desligar do ijuadro da ser-vidores desta j-.utarqula, a par-tir de 31-3-57, por ter sido apo-sentado pelo Instituto de Apo-sentadorla e PensOes dos Marl-limos, «de acordo cnm a I.el n1.162, de 22-7-5(1, o lv Hndlote-legraflsta Tlinmé Sllvn. -nutri-
cuia n. 10.598.

Publlque-se. reglste-se, comu-nlque-sc.
José Neves Marcai — Diretor.

Portaria n. 216, de 9 de abril de
1957
4 — O Diretor do Lóide Bra-

sllelro, Patrimônio Naclonal, nousu das atribuições que lhe con-fere o artigo 2, alínea «bu,, do
Decreto-lei n. 9.339, de 10 do ju-nho dc 194C,

RESOLVE

desligar do quadro de ser-
vlcos desta Autarquia, a partirde 31-3-57, por ter sido aposen-
tado pelo Instituto de Aposen-
tadorla e PensOes dos Marltl-
mos, de acordo com n Lei n.1.162, de 22-7-50, o Marinheiro
Bra» Benedito do Rosário, ma-trlcula n. 17.196.

Publlque-se, reglste-se, comu-
nlque-se,

José Neves Marcai — Diretor.
Portaria n. S17, de 9 de abril de

1951

5 — O Diretor do Lóide Brasi-
leiro, Patrimônio Nacional, no uso
das atribuições que lho confere
o artigo 2, alínea «b», do Decreto-
loi n. 9.339, de 10 de junho de1946,

RESOLVE

desligar do quadro de ser-
vidores desta Autarquia, a par-tir de 31-3-57, por ter sido apo-
sentado pelo Instituto de Apo-
sentadorla e Pensões dos Marl-
tlmos, de acordo com a Lei n.1.162, tle 22-7-50, o 3o Maqulnis-
ta Iloráclo Rodrigues do Almei-
da, matricula n. 14.601.

. Publique-se, reglste-se, comu-nlque-se.
José Neves Marcai — Diretor.

Pi.rlurlu n. üls, do > de abril de1UJ.
G — O Diretor do Lóide lira-

sllelro, Patrimônio Nacional, nouso das atribuições que lhe confe-re o artigo 2, alínea <b;>, do De-oreto-Iei n. 9.339, de 10 de Junhode 194Ü,
11 B S O L V E

desligar do quadro de ser-vidores desta Autarquia, a par-tir de 31-3-57, por ter sido apo-sentado pelo Instituto de Apo-
sentadorla e Pensões dos Murl-limos, dc acordo com a Lei n.1.162, de 22-7-50, o Marinheiro
Arthur llnrliosii «los Suntos, ma-
trlcula n. lü.274.
Publique-se, reglste-se, comu-nlque-se.
«lusú Neves Miirval — Diretor.

1'ortnrlii n. 310, ,1» 10 de abril de1U37

DESIGNAÇÃO DB (SERVIDOR PA-
RA EXERCER FUNÇÃO ORA-
TIFICADA
7 — u Diretor do Lóide Brasi-

leiro, Patrimônio Nacional, no uso
das atribuições que lhe defere o
ai-llgu 2, alínea «th», do Decreto-
lei n. 9.339, do 10 de Junho de19-16,
DESIGNA

o comundante Paulo Bezerra
«lo Cavalcante, matricula 
10.343, pura exercer a função
gratificada do Inspetor de Con-
vés da Inspetoria da Frota, cm
substltulçüo ao Comandante Ago-
bar Maurício de Oliveira, matr.,
n. 17.197.

Publlque-se, reglste-se, cum-
pra-se.

Cavalcante, matricula 
José Neves Marcai — Diretor.

FUROR NO R0CK
N' R0LL

B o blustio que Anrnur*- «.pre-
senta para o «ou carnaval e ao
preço de Cr$ 250.00 o ainda o
conjunto «Diz quo eu sou Rosto*so». Shortri a CrS 90.00 e estam.
pados a CrS 150,00. E uma In
rinidado do blusões a preços deFábrica. Preços especiais paraltevendedoreH Hua da Alfândega.
318, 1» andar. Rua Vinte de Abril,
1. loja e na Penha, Rua José Mau-

rido. 280-A.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

REZENDE, 12 (Do Corres-
ponderite) ¦¦- A Cooperativa

de Rezende,
além rie explorar a populaçãodeste Município, persegue seus
trabalhadores.

Alguns fatos que provamisto: O leite da Cooperativa évendido aqui no Município, n
9,00 o litro, entretanto a mes.
ma Cooperativa manda leite
nara o Rio por intermédio de
terceiros que auferem lucros,
o leite é vendido a 8,90 cen-
tavos.

Em rolaçSo aos emprega-
dos, a Cooperativa exerce uma
série de perseguições para queos trabalhadores com 5 e 6
anos de casa peçam demissão
sem ter direito a nada.

As Mulheres e menores tra-
balham em salões com água
com cinco centímetros, sem
receberem salário insalubrida-
de e por cima disso não rece-
bem o salíirio-minimo. Aliás,
o salário-minimo aqui não é
respeitado ató a Prefeitura não
cumpre a lei, pois paga aos
seus empregados uma diária
de 55,00 quando o saláriomínl-
mo é de 106,66 centavos.

Voltemos à Cooperativa.
Um operário que trabalhava

SEM NENHUMA
ASSISTÊNCIA

OS METALÚRGICOS
9 DA SAUDADE

BARRA MANSA. 15, (Do Cor-
respondente) — Os operários da
Siderúrgica Barra Mansa (Sau-
dade) estilo revoltados pela falta
de segurança no trabalho o du
assistência médica

No dia 1." de março, p, passa-
do, quando se fazia uma corrida
do ferro gusa, rebentou o cabo
de aço da caçamba ferindo 14
operários, ficando um em estado
Brave. que foi Internado na"Santa Casa" . Entretanto, osso
acidente estava previsto, pois, os
trabalhadores ja, haviam adver-
tido ao chefe responsável, do pe-
rlgo da quebra do cabo do aço.
A resposta do capataz foi seca:
— "O cabo ainda durará 1!
meses", e no dia seguinte o ca-
bo quebrou-se.

NAO HA' ASSISTÊNCIA
MÉDICA

Outro dia adoeceu a filha de
um oper.írio da Cia., êle foi no
medico da mesma para atender a
sua (Ilha que estava enferma.
No dia seguinte até as 16 horas
o referido medico nSo havia Ido
atender ao chamado, sendo que
o operário teve que recorrer ao
médico do Sindicato que quando
chegou jl n5o pôde mais salvar
a criança. Contra essa deplora-
vel situação os operários recla-
nam providências de seu Sindi-
cato o das autoridades compe-
tentes.

Assembléias Sindicais
TELEFÔNICA

O Slndlcnto <lo» Empregados dn Companhia Tolefflnltra,
renllwrá hoje, umn assembloln fjornl extraordinário, tm li) li»
ras para tratar do exercido financeiro, do 193ü.

MOINHOS

O Slndlcnto dos Trnlwllindores em Moinhos, rcnllznra
, uma assumbléiu hojo. as 18 liorns, na sua sedí social, pina dls*cutlr o •DecAlago» dos Trnbnlhndores c eleger 10 dr»le«udosa Convnnçflo dos Trnbnlhadores-do Distrito Federal.

BANCÁRIOS
O Sindicato dos Empresados cm Estabelecimentos flan*cárlos, realizará amanha uma assembléia, As 10 horas para.lellbcrnr sôbre aumento dns mcnsnlldndes e dn fillnç."«o do «Sin-dlcnto A FcdernçAo dos BancArlos de Mlnns Orais e Goiás.

RADIO-DIFUSAO
Os trabalhadores em Rndlodlíti3flo do Rio de Janeiro,realIzarAo uma Assembléia Qcrnl ExtrnordlnAria nn sede doseu sindicato, A Av. 13 dc Maio, 47, no dln 17, para trntnrda proposta patronal sôbre aumenlo de salários de expulsãodo ansociados.

SAPATEIROS
O Slndlcnto dos Trnbnlhadorcs na Indústria de Calçados

i 510.., ° Ja"eJro» realizará uma assembléia, nn sede socialdo Sindicato á Rua Santana, 205, no dia 17, As 18 horas liaratratar de um empréstimo ao IAPI, para ampliação da sedosocial do Sindicato.
AIjFAIATKS

No dia 18, As 19 horas o Sindicato dos Alfaiates e Cos*ttirelras do Rio de Janeiro, realizará uma assembléia r*iraeleRer os delegados á ConvençAo dos Trabalhadores Carie as.fc. vara eleger delegndo eleitor no-*dl«r*a de maio próximo,

Eleições Sindicais
FERROVIÁRIOS

Estao convocadas aa eleições do Sindicato dos Ferrovia*rios da Leopoldlna, para renovação da diretoria, Conselho Fis-cal e representante para Federaçao,-que se realizarão no pró-ximo dia 21. • 
BEBinAS~~

No dia 25 do Corrente, se realizarão eleições no Sindi*cato dos Trabalhadores em Bebidas para renovação da diretoria,Conselho Fiscal e representante daTederação
CASA .1)JOJJ.VEBSOÍ-*.S

No dia 20 de abril, o Sindicato dos Empregados em Ca-sas do Diverseõs, realizarão eleições para renovarão de suadiretoria, Conselho Fiscal e representantes A Federação.
OFICIAIS BE .NÁUTICA

As eleições para renovaçâo-da Diretoria, Conselho Fiscale representante da Federação, do Sindicato dos Oficiais doNáutica, terminarão no dia 2 de maio.

PADEIROS DE CAXIAS

no laboratório, pelo motivo deter condenado leite que esta-
va podre, foi retirado do seu
trabalho especializado e colo.
cado como servente. Os 80 tra-
balhadores da Cooperativa vi-
vem diariamente a reclamar
contra as injustiças praticadasde seus patrões. .

Por fim o que é de estarre-
cer, è que o Técnico da Usina I
de Leite, chamado Leonaldof Estâo convadas as eleições para renovação da diretora
hl„^ífC,?Cn; *TonseIho Fiscal e representantes^ Federação n Vs ndicatônhuma providência é tomada dos Padeiros de Caxias, no Estado do Rio de Janeiro no diapelas autoridades sanitArlns. 26 de maio. Janeiro, no ata

Notícias dos Estados
*~***»*'---*-->->-'<«''v'»v-'«-v»'»»-mmw\<%^ nossos correspondentes) ^^^^

CEARA
REVENDEDORAS DA COAP

AS ASSOCIAÇÕES
DE BAIRRO

Entraram em funcionamen-
to os postos de revenda da
COAP, instalados na Capi-
tal, onde serão encontrados
bacalhau, leite em pó. man-
teiga e banha. Milhares do
pessoas, formando longas fl-
ias, procuram adquirir os pro-dutos, mais baratos e de me-
lhor qualidade. As associa
ções de bairro foram autori-
zadats, juntamente com ou-
trás de cunho beneficente, a
revender os produtos, o que

da por aquela Maternidade,
Avolumam-se as dividas da
Pro-Matre, que nAo tem po-
dido pagar as contas de reme-
dio. fornecimento, juros na
Caixa Econômica provenien-tes da aquisição do prédio, sa-
lários, e outras. O serviço de
partos a domicilio, que gran-de ajuda representa principal-
mente para as classes mais
pobres, encontra-se ameaçado
de parallzação. Espera-se,
assim, que seja atendido o
apelo lançado à população pe-Ia Pro-Matre. Contudo, êsse
auxilio não é o bastante, não
se compreende que falte, nes-
ta emergência, a ajuda do Go

virá facilitar bastante o ser-1.vêrno, que deve cerca de dois
viço de distribuição, evitando milhões decruzeiros à Mater
uo povo o deslocamento para
bairrog distantes-

MARANHÃO
ALFABETIZAÇAO DE

ADULTOS
Na Assembléia Legislativa

nidade. A Prefeitura, que devo
400 mil cruzeiros, vem de pro-meter, em face da repercus-
sfio do caso, o Imediato pa-
gamento dessa divida.
AVENIDA VASCO DA GAMA

Com a presença de autori-
íoi levantado protesto"contr"a' dadef,e grande massa popu-
o fechamento de cerca de lar íoi Inaugurada a Avenida
¦100 cursos de alfabetlzação de
adultos no Estado, determina-
do pelas autoridades superio-
res do Ensino. Pelo Deputa-
do Raimundo Bacelar foi en-
caminhado requerimento à
mesa, pedindo fossem trans-•nítidos apelos ao Presidente
da República e ao Ministro da
educação, objetvando a revo-
gação da prejudicial medida.

BAHIA
A SITUAÇÃO DA

PRO-MATRE
A Pro-Matre resolveu ape-

lar para o povo. já que na-
da mais espera dos poderes
públicos, a fim de evitar seu
fechamento, cm face da cri-
tica situação ora atravessa-

PROFESSORES
DKA. DREIFUS — Francês, In'''és, conversação, ütcrntii-ti.

preparação para bolsas de estudos, via-rens, diplomatas, etc...
ttm» Monten-urro. 89 — IPANEMA

AUMENTO DE 60% PARA OS
SECURITÁRIOS DO PARANÁ

O ministro Parsifal Barroso homologou a convençãocoletiva do trabalho celebrada entre o Sindicato dos Em-
pregados em Empresas de Seguros e Capitalização de Curi-tiba e o Sindicato das Empresas de Seguros Privados eCapitalização do Estado do Paraná, fixando novos níveissalariais para os integrantes daquela categoria profissional.Em conseqüência da convenção, o salário dos empre-
gados daquelas empresas, no Paraná, admitidos até 30 desetembro de 1956, será fixado de acordo com as seguin-
tes bases: 1) o dos admitidos até 30 de setembro de 1954,
será, pelo menos, igual ao salário vigente em outubro de1954, acrescido de 60 por cento, assegurando-se de qual-quer modo, o mínimo legal; 2)-o dos admitidos entre 1'
de outubro de 1954 e 30 de setembro de 1956 será, pelomenos, igual, ao salário de admissão acrescido de 1/24 de
60 por cento quantos sejam os meses decorridos entre a
admissão e 30 de setembro de 1956.

Os salários que, na data da homologação do acordo,
forem inferiores aos resultantes da aplicação das bases
supra, serão aumentados da diferença. Nenhum aumento,
no entanto, será superior a cinco mil cruzeiros, nem poderáo salário ultrapassar 20 mil cruzeiros, em virtude do acõr-
do que firmaram as duas entidades.

O acordo vigorará por 12 meses, a contar de 1* de ou-'ubro de lí)50. data a partir da qual serão pagos os novos
salários.

REUNIÃO NO SINDICATO
DE E. ELÉTRICA E DO GÁS

Hoje, às 18 horas, será realizada uma importante reu*
nião de delegados sindicais no Sindicato dos Trabalhadores
em Energia Elétrica e da Produção do Gás, em sua sede
à Rua General Canabarro, 536, onde serão tratados assun-
tos importantes.

Por ser esta a primeira reunião de delegados apés
a posse da nova diretoria daquele órgão de classe, espera-se
o comparecimento da quase totalidade dos delegados,

Vasco da Gama, ao ensejo da
passagem do 2' aniversário
da administração do Prcíei-
to Hélio Machado. A nova
avenida representa melhoria
de inegável importância páraa vida da Capital.

ESTADO DO RíO
C.O.M.A.P. EM PETRôPOLia

Tomou posso do cargu de Pre-
sldento dn CO.MAI', om Petrô*.
polis, o sr. Paulo Côsàr Ribeiro
Nunes O uto teve lugar no Ga-lilneto do Prefeito com n pre-sonça de todo o secretariado e do
representante da COAP, dr.,
Darcy, do vereador Jair do Arai!-.
Jo, representando a Clmarn, do
sr. José Soares de SfL, represen-
tanto da ACIP, do sr. José Crês-
cêncio da Costa, Presidente do"Diai-io de Potrfipolls", e de inú-

i moras nutras pessoas, O novo
presidente da CO.MAP, Calando il
Imprensa, declarou quo h-la
trabalhar visando o Interesse pü-blico, em estreita colaboração
com o poder municipal, osperan-
do fazer Jus a prova do con-
fiança recebida.

Sindicato dot Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas o de Chapéus de Senhoras, do

Rto de Janeiro
Sede: LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 19 — 1»(Lado da Igreja — Entrada pelo n. 23) — Tel. 43-7413

EDITAL
Pelo pm-ente convoco t>s "associados deste Sindicatoem pleno gfao dos aens direitos sociais, a fim dc tomarem

parto nas elelçfies qne serSo realizadas em Ia, convoca-
çSo, com a presença de, peto menos, a metade dos asso-c nd<-»s Inscritos «m condlçfleg- de votar no dia 6 de Maiode 1957, das 8 às 10 horas na sede deste Sindicato, sitoao Largo de 8. Francisco, 19 — V andar, para ele-rer òDelegado-Eleltor deste OrgSo de Classe, que nesta Capi*tal tomará parte nu elelgOes para os membros do Con-selho Fiscal do IAPI.

Ontrossim, avisamos que nüo havendo quorum para arealização do pleito em Ia. convocação, a mesma se rea*Usará no mesmo local, «s no mesmo dia, das 12 às 20 ho-ras, eom a presença de qnalqner número de associados.
Desde Já ficam abertas as inscrições, pelo prazo de 8

dias, » contar da priblicaçao deste, para os associados em
içftw» dos sens drrettM sociais se candidatarem a Delegado-

Blo de Hmsttxo, U de Abril de 1967.
lm«ilGmm^ítljBlDÓ~COXrTO TEIXEIRA

Presidente do Sindicato
i/'*>-|«»>M^M>*^l*)>»IMM^<^^*<V¥'<'A<VV*^>A<VS<V
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EIS A SUA GRANDE OPORTUNIDADE!
NÍ0 COMPRE 0 SEU C4LÇAD0 «4JNTES DE: VISITAR A
Sapataria MORGADO

10 MIL PARES DE CALÇADOS, PARA HOMENS, SENHORAS E
CRIANÇAS VENDIDOS AO PREÇO DE CUSTO

Sapataria MORGADO
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 — UMA CASA DA ORGANIZAÇÃO CINTRA

na aaiiMiwiursm^wmwittttmttmmiiimt^ i..n...ium a
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Será Hoje o Desfile dos Calouros de Direito
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Por Que o Instituto de Educação e a Escola
Nirmal Carmela Outra Não Aceitam Alunos?
Explicações do ir. Nilo Romero, em reipoita a
Entre oe motivei aareeeatadoi, o lecretirio de

de ordem
0 sr. Nllo Romero, secretário de Eduençflo da Proíel*

tura, respondeu a um requerimento dn CAmara de Vercn*
dores, de autoria do sr. Frederico Trota, no qunl so pleiteia
m admissão do alunos do sexo masculino no Instituto de
Educação e na Escola Normal Carmela Dutra.

Segundo o sr. Nllo Romero, o que Impede a ndinlssílo
dt alunos do sexo masculino naqueles dois estabelecimentos
slo motivos dc ordem material. Seriam necessárias rolor*
mas nas instalações das duns escolas, pnra receber alunos
de ambos os sexos. Dados os procedentes, o número de alu*
nos do sexo masculino seria multo menor que o de nlunns.
Além disso, seria de esperar que, como no passado, quando
havia admissflo para os dois sexos, muitos alunos nfto se
lixassem na proflssfto, adotando octipaçflo diversa pouco an*
tes do término do curso.

Por que esses alunos Interrompiam o curso, sem exer*
«r o magistério? Segundo o sr. Nilo Romero Isto se dava
devido ao íato de que, sendo esmagador o número de profes-
(Aras, maniícstava-se nos professores um "sentimento dc In-
itrloridade"'.

O secretário da Educação deixou de mencionar um mo*
UTO que nos parece decisivo: é que a remuneração dai pro-

um requerimento da Câmara do Vereadores —
Educação deixou do meadeaar o mate im-aortaato,
econômica

ícssórns nfto correspondo no esforço realizado para a con*
ciusfto do curso nem it natureza do trabalho, que exige, além
da qualificação profissional, esforço e dlspéndlo de tempo.
Assim, a proflssfto de professora municipal tornou-se um
simples "hlco", destinado a completar orçamentos de faml-
Uns da classo médln, nfto atingindo o grau de meio de vida
para chefe do família.

suicidou.se
Telma sydnel da Costa,

branca, casada, vinte anos de
idade, atentou contra a pró-
pria vida ingerindo ontem, em
sua residência & rua Dr. La-
gedem 43, forte dose de arsé.
nloo. Socorrida, nlo resistiu
porem a doméstica, vindo a
falecer ao lhe serem mlnls-

irados os primeiro**, meaica-
mentos. Seu matido, Milton
R. Costa, declarou que sua ea-
posa sofria ataques de neu-
rastenla e que apesar de to-
dos esforço» em contrário, vi-
nha piorando cadfc ve* nais
o qua, decerto, eauwu seu
¦cato extremo.

Inaugurado o IV Ourto do Jornallimo
..-.^, jm. _____ay_#>J__B a-_____É_Ü___l L>-
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Iniciando a Qnlnaena. Comemorativa a Tiradentes o
Sindicato doa Jornalista» Pi-oflMlonaU do Rio de Janeiro,
Inaugurou ontem o seu IV Curso para a capacitação de Jor-
nalistas. Na foto um aspecto da mesa que presidiu oa tra*
balho* e uma vista da grande a-Mlsténcla que prestigiou
este solenidade.
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RETIRADA K TRENS PflRiDDRfS [ IMÊ

Logo depois do pavoroso de-
lastro da Estação de Magno,
Sa primeiras horas do dia 7 01-
tlmo, no qu.il perderam a vida*a-lntc pessoas c quinze ficaram
lerldas, a administração da
Ctntral, nüo astlsfeita com as
vitimas de sua Incapacidade
administrativa, mandou a Po-
Ucta espancar trabalhadores
que, no dia 8, protestavam
contra a falta de trens.

VIOLÊNCIAS CONSTANTES% ...
V São (requentes as arbitra-', tiedades policiais contra os

passageiros, sempre que hil
atraso de trens, o que ocorre
quase diariamente. No dia ti,
possivelmente alguns parentes
das vitimas de Magno recebe-
ram a "solidariedade" do sr.
Jalr de Oliveira por melo de¦prlsfles e espancamentos. Pas-
^MMr^ftr^^r^^rVWWV^t

Violências policiais dias após a catástrofe de Magno — Atrasos cons-
tantes - Um relógio queimado oferece a desculpa da retirada dos trens
— Descontos freqüentes nos salárí os, com a perda de dias de trabalho

— Um aviso que é verdadeira provocação
sagelros foram atacados por
soldados da Policia Militar, ar-
mados do metralhadoras.

Segundo apurou agora nos-
sa reportagem, a causa da pa-

rallzaç&o do dia 9 foi a queima
de um relógio das instalações
elétricas de Deodoro. Os trens
sô voltaram a circular no dia
seguinte.
RETIRADOS DE CIRCULA-

ÇAO VÁRIOS TRENS
Atfi hoje ainda não foi con-

seriado o tal relógio. Em con-
seqüência disso, foram retira-
dos de circulação os trens pa-

radores de Deodoro a D. Pe-
dro II e os trens especiais"Marta Rocha", de Madureira

a Pedro II. Isso constitui
um martírio para os morado-
res nos ramais de Cumpo
Grande e Nova Iguaçu, pois os
trens que vinham diretos do
Deodoro a Cascadunt, agora
estão parando em tOdas as es-
taçflcs.

Por outro lado, os trens vi-
vem supcr-Iotados. E o mais
Interessante í quo a Central
afixou cartazes nos carros,
advertindo os passageiros:"Não viajo como plngente,
proteja sua vida. No trem hil
sempre lugar para mais
um". Essa advertência atinge
ãs ralas da provocação. Cen-
tenas de trabalhadores, depois

%mwrrê
"Um 

Jovem cipriotá, Jorge•Spongares, declarou num
tribunal que tinha confessa*
do ser o autor de atos de ter-
rorism0 para impedir quecontinuassem
torturas que
fugidas por
Ingleses.

et horríveis
lhe eram in*
dois policiais

Regiões Inteiras ao Ceará•ande não chovia há mais de
70 nos estão sendo regadas
por abundantes chuvas.

' Françoise Sagan, a jovem
fomancista francesa, autora
de «Bonjour Tristesse» que
tra esperada om breve nesta
•apitai, foi vitima de um de-
sastre de automóvel, na Fran-
(a. Cocolocada numa tenda
de oxigênio, está ainda «m
estado de coma.

Baasilia }á tem 14.000 Jiabi.
tantes, de acordo com um re-
eenseamento não oficial. Co-
mo a futura capital oferece
nm ótimo campo para gran*
des negociatas, um número
elevado de cidadãos norte-
¦americanos está se transfe*
lindo para aquela região.

Cm Nova Iorque instituiu*
¦Oe a Semana Nacional do
Borriso com uma Miss e tú-
do. Uma semana com a boca
•berta

No período de 22.a 30 do
eorrente mês funcionará em
(Juintandinha, a segunda Jor-
liada Brasileira de Bromato-
logia. Os trabalhados dós es-
pècialistas em alimentação
Interessam vivamente-à opi-
nião pública, tendo porém
passado desapercebida a Prl-

'BK-iJyi Jornada realizada em
85o Paulo pela não divulga-
ção dos trabalhos ali apre-
•enfados.

• Está sendo montada em
j.5o Leopoldo mais uma gran-
de fábrica de produtos qui-"micos. Quase todas as ma-
térias-primas utilizadas são

.de procedência gaúcha.

% Está sendo sugerida » ln*
, «ilusão de taqulgrafia e dati-
;lografia n0 currículo do cur-
lao secundário para atender

•, as necessidades dos nossos
•íllás.
*yywy»^^^^ryir>«*»v
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Cenas como esta são freqüentes nos trens da Central, que circulam
diariamente repletos de pingentes. A exeassês dos trens os obriga a

arriscar a vida

do esperarem horaa seguidas
nas plataformas, querem se-
gulr para o trabalho no prl-

meiro trem que chega.

MORTES DIÁRIAS
DE PINGENTES

O resultado disso . que de-
zonas de pessoas, não queren-
ilo perder o dia de trabalho o
mais o repouso dominical, via-
Jam como pingentes. Dal as
mortes dlãrlns de trabalhado-
res, que são vitimas de sua
Imprudência como diz a adml-
nlstraçSo da Central, mas vi-
Umas, Isto sim, da anarquia
administrativa do sr. lalr tio
Oliveira e de seus auxlltnres
mais graduados e também dns
desmoralizadas promessas não
cumpridas do governo.

ESTADO LASTIMÁVEL
DOS TRENS

O estado dos carros é deplo-
rtWel. Portas que não se
abrem, janelas com as vidra-
ças quebradas, ventilador**"
que não funcionam, trens
sujos, sem limpeza nem coit-
servação. Os acidentes *om us
redes são freqüentes.

Antigamente, sempre havia
um aviso quando ocorria um
atraso. Os passageiros tinham
direito ao famoso memorando.
que chegou a ser Imortaliza-
do por uma música popular.
Agora, os atrasos silo pornia-
nontes, durante todn o dia.
nílo hil memorando, e os tra-
balhadores sofrem descontos
freqüentes nos seus mingua-
dos salários, j*. que os patrões
não aceitam as justificativas
apresentadas

As queixas são diárias e lie
todos. Por perda de dias de
trabalho, do hora de consultas
médicas, quando mulheres a
crianças se locomovem e não
conseguem chegar a tempo, o
que us faz perder tOilu uma
manhã, e ter deHpestt.s diyne-
cessaria».

O carioca quo viaja na Cen-
trai já começa a perder o tit.m
humor que o caracteriza, pois
não há nervos quo resistam a
tanto descalabro.

QUE PAZ O PRESIDENTE
DA REPÚBLICA?

Ondo está o sr. Presidente
da República? Esqueceu-se do
candidato? Onde está a solu-
ção do probelmà de tni!isport°.i
para o povo, táo falado e pro-
metido nos comícios eleitorais.'

Mandar a policia espancar o
povo è o quo resolvo o pro-
blema? Isto apenas constitui
mais um crime.

B' precisar terminar o
acintoso desinteresse pelo pro-
bloma. Os responsáveis pelo
pais têm o dever de acabar
com a calamidade que reina
na E. F. C. B., de urganl-
zá-la e de solucionar o pro-
blema tio transportes, inteira-
mente deficiente. E' Isto que
o povo oxigo e JA estft cansado
do esperar

Banda dt olartM • viaturas construídas no
Brasil — Faixas o cartazos denunciando a tur-
ma do "ontraga tudo" - Chato, exemplo vivo
da traição aos interesses nacionais — Demons-
tração de patriotismo o de unidade, na escoln

do Campo de Santana
A cidade a»»i»lird hoje, em «fOS-TUas Central», 0 «m««

nova wiOiMlMíida de trotn estudantil, /•" 0 frofo ''" Faruldod*-
Nacional do Direito,

Precedido por uma bando du vtnto olarins moiifoifoi ¦<
cavalo, enorme cortejo desfilará pela oldàde. ao </i"»( «do
faltará um grande elefante, ü (/tio há de jHirtlculnrinrntr m
inroiiriatiri- no domomtrnçAo estudantil A </«<• <*¦ ««1/1/0 *<"**<i
formado de viatura» con»triilda» total nu jnrolalmonte.no
Brasil." jlpei, caminhões, (iiifonidunis, motonetas, blcMeta»,
ônibii» o lotações, tramportnrão o» calouroi.

GARTAZEH B FAIXAS
Cartate» • faixa» serão empunhadas pelos estudante»

Uma de»sa» faixa», manifestação ds repulsa uo ontreguismo,
tem ilsfes dieere»: "Chato, nó» somo» tiipiniqiiin» . Oartaset
denunciarão político» do i/runo "entrega tudo". O» cshidan-
te» »e caraeteritarão de Índio» fiipinliiiin». resnondetiao i»
sim ao» propaaandMa» do entreguismo.

BBPtRITO DE UNIDADE
Hd na Faculdade de Direito trô» grupo» organxzado*

de orientaçõe* políticas diver»a». Entretanto, em face do tro
te, todo» se mostraram do acordo, sobro seu caráter do» qw
timbram em agir contra a completa emancipação econõmi
ca e política de no»»o pai». Além disso, calouro» e vetera
no» trabalharam ativamente nos preparativos do cortejo qm-
desfilará hoje.

m»mmW*mWS*W*mWSWSmWKmW*^

ACADÊMICOS EXCEDENTES
NO PRONTO SOCORRO

hospial. — de habilitação e
náo de seleçüo. Concorreram
1.000 candidatos, havendo 400
reprovados. Foram aproveita,
dos, no entanto. 215 dos opr^-
vados, enquanto outros 150
nSo íoram aproveitados.

Os diretórios das Faculdu
des de Medlclna e a UNE es
tüo dando todo p npôio ;'i
campanha, tendo sido deslg-
nada uma comissáo, que dis-
cutirá o problema com o sr.
Sa Freire, secretário de ad-
ministraçüo da Prefeitura.

r-nra tratar do problema
dos excedentes do Pronto So-
corro realizou-se ontem, na
sede da UNE. uma ampla
reunl&o para debate do as-
sunto, presidida pelo ncadC*
mico Alberto Lourenço da Sil-
va, vice-presidente do Centro
Acadêmico da Faculdade de
Ciências Médicas.

Mostrou o estudante Alber-
to Silva a falta de critério no
aproveitamento dos aprova*
dos no concurso para aquele

DISPLICÊNCIA CRIMINOSA
Vitima da recente catástrofe ferroviária da estação

de Magno, o jovem Maurício Loureiro, residente à rua
Igaratá, 1095, em Honorio Gurgel, íoi internado no Hos-
pitai Carlos Chagas com esfacelamento da perna direita.
Ali, teve a perna atingida totalmente gessada. Os médl*

cos assistentes, Drs. Mozart Padilha, Francisco e Mil*
ton, nada mais providenciaram, segundo denunciam os
parentes de Maurício. Em conseqüência, veio a gangrena,
e então resolveram proceder a amputação da perna de
Maurício, que, não resistindo, veio a felecer. Eis a que
ponto chega a íalta de responsabilidade (para não dizer-
mos incompetência) dos médicos do Carlos Chagas,

Proveitosos os Debates Travados
Nas Reuniões c/o Conse./io c/o CN./.C
* Em visita à nossa redação os delegados da Federação Nacional dos Entregados em Turismo

e Hospitalidade
ir Satisfeitos os dirigentes sindicais paulistas c om o êxito das reuniões
¦jir Salário profissional para os enfermeiros e aposentadoria aos 35 anos entre as reWindicaçôc?

discutidas
Em nossa redação estive-

ram os srs. Victóri. Chima-
glia e Nelson de Almeida,
presidentes do Sindicato dos
Enfermeiros e Empregados ;
em Hospitais, respeclivamen- !
te de Campinas e Santos, no jEstado de São Paulo, e dele-
gados da Federação Nacio-
nal dos Empregados em Tu- ,

rismo e Hospitalidade junto
a Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Comercio.

«Como representantes de
uma parcela de trabalhado-
res brasileiros, congregados
rm iio.ssii Federação, nós nos
congráulamos com a for-
ma em que foram dis-
ctttidos na recente assem-

Reclama
Casa do
Esteve em nossa redação o

snr. Gilberto Santos, univer-
citário matriculado na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade do Distrito Federal,
a íim de reclamar contra a
forma que é tratado na Ca-
sa dos Estudantes do Bra-
sil, o que em parte coníir-
ma as denúncias já trazidas
em nossa redação pelo jo-
vem líder universitário Fie-
derico Fraga de Oliveira, e
já publicadas em edições an-
teriore_.

HA 7 ANOS INSCRITO
Inicialmente declanou-nos

o joven estudante que há 7
anos estava inscrito para re-
siclir em uma das dependên-
cias daquela instituição e
que recentemente, procurou
a secretaria obtendo ali a in-
formação de que já havia
vaga e que deveria trazer
os documnetos exigidos, que
foram apresentados tendo re-
cebido um memorando as-,
slnado. pela presidente Dona
Ana Amélia-

VETTADO POR OUTRO
ESTUDANTE

Para surpresa sua, afirma
o snr. Gilberto, o snr. João
Batista Almeida, um dos re-
sldente naquela Casa quis

o Universitário da
Estudante do Brasil

proibir a aua entrada ali, de-
clarando que só moraria na
casa dos Estudantes quem
êle, Snr. Batista, quisesse.
NAO TEM AUTORIDADE O
DIRETOR DE RESIDÊNCIA

Continua o nosso entrevis-
tado: «Imediatamente procu-
rei o Dr. Miguel Tapxule,
médico e diretor de residên-
cia da C.E.B. que até hoje.
náo deu nenhuma solução pa-
ra o caso, parecendo, mesmo
que êste não tem autoridade
nenhuma.»

Finalizando declarou-nos

que já procurou levar ao co-
nhecímento da Presidente
daquela Casa as irregulari-
dades e mesmo as árbltrarie-
dades que está sendo vitima
o, não obstante o seu esforço,
são usadas todas as formas
para impedir que isto se dè.
Apela pois por nosso inter-
médio que a direção da C-E.B.
tome uma enérgica provldên-
cia, no sestido de que os es-
tudantes que ali vão morai
sejam bem recebidos e quo
encontrem realmente um
«novo lar».

LINHA DE ÔNIBUS «BARÃO
DE MAUÁ-LEBLON»

O Departamento de Concea
soes autorizou a "Empresa de
Transportes Campineiras 
Ltda". a explorar a linha ds
ônibus 204, ligando a Estação
Barão de Mau_ ao Leblon,
obedecendo ao seguinte itine-
ririo: avenida Francisco Bl-
calho, avenida Presidente
Vargas, rua Uruguaiana, lar-
go-da Caricca, avenidas Alml-
rante Barroso, Rio Branco,
praça Paris, Praia do Russel,

praia do flamengo, avenida
Osvaldo cruz, Praia de BDta.
fogo, rua Marquês de Olinda,
Rua Bambina, Rua Clemen-
te, Real Grandeza, Doutor
Sampaio, Siqueira Campos,
Barata Ribeiro, Djalma ülrl-
ch, avenida Nossa Senhora de
Copacabana, Rua Francisco
Sé, Gomes Carneiro, Viscon-
de de Plrajá, Avenida Ataul-
fo de Paiva e praça Antero
de QuentaL

I 23 DE ABRIL — FESTA jj
DE SÃO JORGE IP

O vencravel Confraria dos Gloriosos Mártires S. Ú
% Gonçalo Garcia c Jorge, no seu extenso programa da %
Í celebração do dia JÍ3 de Abril, obedecerá o seguinte: Dia j|
P 7 — às 0 horas, prestação do compromisso no cpnsistórlo, 0
^ As 10 horus, missa romprnmissiil c juirnmênto da novu pÚ administração. f.
& Dia 23 — Alvorada, às 5 horas, com a presença do %
H Prefeito da Cidade, Senhor Embaixador Frunclso Negrito 0
Ú de Lima, o altas autoridades militares e civis. Missas às ^
I 5,30 — 6,30 — 7,30 — 8,30 t; 9 horas. Missa solene às

11 horas, oficiada peio revendo Capelão Padre João Vas-
concelos, com sermão pelo Bispo auxiliar S. Excia. Rev-
ma D. Othon Motta. Te-Dcum, às 19 horas, ocupando o
púlpito e Rcvmo. Côncgo Dr. Medeiros Netto. E domingo
sairá da Ifrreja da Praça da República a grande procis-
são do Padroeiro a cargo do Major Antônio Tavares de
Lima.

Aumento de Verba Alimentar
Para os Estudantes

bléia do Conselho da CNTC.
os problemas de interesse da-
queles trabalhadores», afir-
maram-nos inicialmente anuo-
íes dirigentes sindicais.

REIVINDICAÇÕES
DEBATIDAS

— Esta assembléia da
CNTC. - Ac r e s ce n t o ti
o sr. Nelson de Almeida —
se revestiu do um ca-
rátèr bem democrático, sen-
do facultado a todos a üis
cussão ampla dos problemas,
dentro do verdadeiro (ispiri-
to sindicalista. Diversa:; rei-
viiidicaçõcs foram tratadas e
entre estas, destacámos as
seguintes L. que mais de per-
to interessam aos Sindicatos
filiados à nossa Federação'

— Apoio ao Projeto uín
trânsito na Câmara Fede-
rai que trata d0 Salário Pro-
fisalonal dos Enfermeiros.
Práticos tí Auxiliarei:

— Aposentadoria integral
aos 35 anos de serviço e 55
anos de idade, problema õ»-
te levantado pelo delegado da
Federação dos Empregados
em Hotéis.

— Ampla discussão da
ameaça das classes patronais
à estabilidade aos 10 ano»
de serviço, tendo o sr. E'ai-
to Rivera Cardoso, presiden-
te da CNTC afirmado qun
a Confederação estaria vigi-
lante quanto a esta ameaç.c

4 — Reivindicação ao
de um restaurante pai.
trabalhadores em Campinas

MORALIZAÇÃO
DA PROFISSÃO

O sr. Victório Chinagha
afirmou-nos também, que a
questão referente ao s: .rio
profissional para os . :__r
meiros viria moralizai a pi o
tissfiu, pois evitaria a uxplt.
ração por parte dos donu-j .ie
Cacas de Saúde que colocam
pessoas sem a necessária
qualificação nos serviços de
enfermagem.

Ao mesmo tempo, linaiiza
nosso entrevistado, o proje-
to em curso na Câmara Fe-
deral possibilitará á_ autorl-
dades sanitárias melhor íis-
caltzáção da aplicação da
Lei 2.-04 de 17-9-1955, quo
regulamenta o exercício da
profissão, trazendo com isto
reais benefícios àqueles que
se servem das Casas de Saú-
de e dos Hospitais.

NO IAPC
O sr. Nelson de Almeida

informou por fim que
haviam se entrevistasdos
com o presidente do IAPC
quando tiveram oportuni-
dade de tratar de proble-
mas ligados à corporação re-
lativamente aos serviço? da-
queia autarquia.

Acaba de ser feita, formal-
mente, promessa de aumento
da verba alimentar para es-
tudantes pobres. Apareceu a
promessa em forma de de-
claração do diretor da Divi-
são de Educação Extra-Esco-
lar, sr. José Salvador Julia-
nelli, que a Agência Nacio-
nal distribuiu ontem. Nessas
declarações aludiu a reuniões
que se realizaram no Catete,
onde se estudou a possibili-
dade do aumento da verba de
alimentação dos estudantes
pobres.

Pagamentos Amanhã
A Diretoria cia Despesa

Pública comunica que, em
virtude de não haver expe-
diente na próxima quinta-
feira, dia 18, considerado pon-
to íacultativo, ficam os paga-
mentos programados para
o dia anterior.

Assim, na quarta-feira, dia
17, serfio efetuados os paga-
mentos correspondentes aos
18° e 19' dias úteis da tabela.

Os pagamentos de aposen-
tados e pensionistas, estão
sendo realizados na 1* Paga-
doria do Tesouro Nacional
das 9 e trinta às 16 e meia
horas.

ir Carne sempre fraca

•fa Peixe para quaresma

fV Agora, o laboratório

E' a história dc sempre. Carne do Rio Grande xarqueada por vos para que não falte ao
[alta de transporte. Os criadores perdendo. Os consumidores aqui carioca O peixe obrigatório
na capital c cm outros Estados comendo cada vez menos bi[c.
Enquanto isso, o coronel Mlndclo faz propaganda: distribui a
carne nos postos c caminhões com prejuízo... Benemérita COFAP.

ü
Mas para quem não podo

sair do feijão-feijão ainda
há uma esperança. E' a
criação da rede de transpor-
tes, a construção de silos e
frigoríficos, o estímulo à pro-
dtição animal, enfim, o ses-
quipedal Plano de Abasteci-
meno com que JK se em-
bandeirou em reunião sole-
ne no Catete. Ninguém mor-
re por esperar. Nem o cava-
lo do inglês, pois loi de iu-
me que morreu.

*'
Não adianta, aliás, íalar da

carne, que anda mais fraca
•ío que nunca. Entramos na

Semana Santa, a COFAP está
há várias quinzenas batendo

o bomba sóbre os preparati-

dos católicos, transformado
peja tradição no artigo do dia
para toda»-as mesas. Vamos
ver essdf tabela, coronel! Pei-
xe de primeira a .36 pratas?
Fiscalizem as próprias donas
de casa. D0 contrário as mor-
tificações serão maiores ês-
te ano,
duro.

com um jejum ne

"» %

Atinai, depois de tantas declarações displicentes e aescuipãí
tendentes a diminuir a importância c até o número dos desaba-
mentos. o Departamento de Edificações da PDF promete uma
providência razoável: instalar um laboratório de ensaio de mate-
riais de construção. Assim ninguém levantaria mais edifícios de
trinta andares com dez partes de areia por uma de cimento, não é,
dr. Cumplido? Mas, se o laboratório funcionar como funciona a
atual fiscalização, aí continuamos roubados.

PEDRO VELHO

0 QUE TEM OCORRIDO EM SI» EMPRESA ? Tn|pfpnp
Q QUE ESTA' FALTANDO EM SEU DAIRRO? IblblUIIC
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